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RESUMO 
O estudo investiga o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) com o 
objetivo de compreender as contribuições do Programa na formação dos bolsistas do 
Subprojeto de Pedagogia do Centro Universitário Univates, analisando de que forma a 
inserção no PIBID contribui na formação inicial de professores no contexto em questão. Para 
o desenvolvimento da pesquisa fez-se necessário problematizar a docência na educação 
básica, pensando em como se dá a formação dos professores no Brasil hoje, bem como fazer 
uma apresentação do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), com 
sua história, abrangência e objetivos frente à educação do país. Ainda, procurou-se conhecer a 
trajetória do PIBID no Centro Universitário Univates, dando ênfase ao curso de Pedagogia e 
seu Subprojeto. Como caminho de investigação, foram realizadas entrevistas com oito 
bolsistas de iniciação à docência dos Subprojetos de Pedagogia. A organização dos dados 
produzidos nas entrevistas possibilitou analisar nesta pesquisa a relação entre teoria e prática, 
a vivência da escrita acadêmica, e o contato do bolsista com o espaço escolar. Para concluir, 
busca-se refletir sobre o saber pela experiência em relação à formação dos bolsistas, 
chegando-se a conclusão de que o Pibid contribui em diferentes aspectos para a formação 
docente. 
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A pesquisa apresentada teve como objetivo compreender as contribuições do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na formação dos bolsistas 
do Subprojeto de Pedagogia do Centro Universitário Univates, analisando de que forma a 
inserção no PIBID contribui na formação inicial de professores no contexto em questão.  
Analisou-se a importância e as contribuições da formação inicial de professores atrelada ao 
envolvimento com o Programa de Iniciação à Docência, através das narrativas dos bolsistas 
do Subprojeto de Pedagogia (PED1/PED2). Para uma melhor compreensão e organização da 
pesquisa, esta foi dividida em seis capítulos.  
O primeiro capítulo apresenta a estrutura do trabalho, de forma a apresentar os 
caminhos iniciais da pesquisa. O segundo capítulo procura problematizar a docência na 
educação básica, pensando em como se dá a formação dos professores no Brasil hoje. Neste 
capítulo discute-se, ainda, o porquê de pesquisar o PIBID, justificando os motivos que 
levaram à realização desse trabalho em relação à formação docente da autora da pesquisa.   
O terceiro capítulo faz uma apresentação do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), com sua história, abrangência e objetivos frente à educação do 
país. Neste mesmo capítulo pode-se conhecer um pouco sobre a trajetória do PIBID no Centro 
Universitário Univates, desde a sua inserção no ano de 2010, dando ênfase ao curso de 
Pedagogia e seu Subprojeto. 
O quarto capítulo apresenta os caminhos de investigação para a pesquisa, de forma que 
traz escrita acerca de como se constituiu a pesquisa, a criação do problema, de modo a 
perceber a pesquisa na educação com outros olhares.  Apresenta-se também um pouco sobre a 
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execução da pesquisa, indicando a metodologia utilizada e as ações desenvolvidas para 
realizar a análise dos dados produzidos.  
O quinto capítulo apresenta as análises dos dados coletados, de forma que foram 
organizadas em seis subcapítulos. Neste, apresentam-se informações gerais das entrevistas 
realizadas, bem como, se busca pensar a iniciação à docência e as significações que as 
bolsistas atribuem ao Pibid. A fim de compreender as contribuições do Programa na formação 
dos licenciandos, fez-se um levantamento das categorias que dariam sentido a análise, sendo 
movidas pelas reflexões a cerca das relações entre teoria e prática, das vivências de escrita 
acadêmica, e do contato do bolsista com a escola.  
O capítulo que encerra a pesquisa, intitulado “Considerações Finais”, traz à tona todas 
as questões pensadas no decorrer da escrita, acerca das análises das entrevistas, assim como, 
dos resultados que puderam ser percebidos com as mesmas, apontando e buscando 
compreender as contribuições que o Pibid tem na formação dos bolsistas do Curso de 
Pedagogia.  Ainda, busca pensar sobre o saber pela experiência, pelos ensinamentos de Jorge 
Larrosa Bondía (2002), oportunizando uma reflexão sobre as vivências das bolsistas, 
entrelaçando-as com as minhas experiências enquanto bolsista, de forma que através de todas 
as relações que se fazem, é possível perceber que o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência contribui de diferentes formas para a formação docente; através da 






2 DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES EM QUESTÃO 
“[...] a maioria dos docentes brasileiros considera ter uma boa formação inicial, mas 
afirma não ter preparo para atuar em sala de aula [...]”, argumentam Dal’igna e Fabris (2013a, 
p. 20). 
Ao passarmos da situação de aluno a professor, a formação inicial dar-se-á nas 
Instituições de Ensino Superior, sendo este um espaço para estudos, diálogos e pesquisas 
acerca da construção e formação da identidade docente do indivíduo. Porém é preciso atrelar a 
esta formação, o contato com a prática de sala de aula, com a realidade da escola, pois é desta 
forma que o licenciando poderá refletir sobre a mesma, além de contribuir com a criação de 
novas práticas educativas. Neste sentido, Carvalho e Sobrinho afirmam que a formação inicial 
tem grande importância: 
[...] na medida em que se constitui momento singular de contatos e interações com 
os saberes iniciais da profissão, postulados na perspectiva de oportunizar aos futuros 
professores as habilidades e os saberes necessários para vivenciar a prática educativa 
em sua totalidade (2006, p. 48). 
Por muito tempo, no cenário da educação brasileira, a formação consistia em adquirir 
habilidades e competências de caráter instrumental, tendo como preocupação preparar o 
docente para executar com eficiência o saber-fazer, apoiado em modelos. Com o passar do 
tempo, percebeu-se a importância de se fazer novas reflexões sobre a formação do professor. 
Passou-se a analisar a prática e sua relação com os aspectos que envolvem o processo 
educacional, assim como, qualificá-lo para exercer a docência nesta sociedade que a cada dia 
mostra novos conhecimentos e avanços (CARVALHO; SOBRINHO, 2006). Nóvoa (1992, p. 
4) complementa que, “[...] mais do que um lugar de aquisição de técnicas e de conhecimentos, 
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a formação de professores é o momento-chave da socialização e da configuração 
profissional”. 
Conforme Destro et al. (2012), as licenciaturas são mais do que uma habilitação. Têm 
como objetivos preparar os professores, de forma que sejam capazes de modificar a realidade 
educacional em seu entorno. Ressalta-se a importância de projetos que levem os acadêmicos 
para as escolas, inserindo-os na realidade profissional, de forma que vivenciem efetivamente a 
prática docente.  
Para atingir uma melhoria na qualidade do ensino na educação básica, é preciso 
investir na qualificação do profissional da educação de forma eficaz e condizente com as 
necessidades e demandas educacionais. Oferecer titulação não basta, mas sim, é necessário 
que essa titulação corresponda às demandas de um educador, para que seu trabalho seja 
desempenhado com êxito. Acredita-se que ao consolidar a formação docente, deve-se fazê-la 
de forma que haja referências tanto no acompanhamento das práticas como em sua análise 
(DAL’IGNA; FABRIS, 2013a). 
A busca pela profissão docente no Brasil segundo dados relatados por Gatti et al. 
(2009), tem demonstrado uma redução na busca por cursos de formação ligados à licenciatura. 
Conforme a mesma autora, “Dados do Censo Escolar de 2007 (Inep/Mec) mostram a queda 
no número de formandos em cursos de licenciatura e a mudança de perfil dos que buscam a 
profissão. De 2005 a 2006, houve uma redução de 9,3% de alunos formados em licenciatura” 
(GATTI et al., 2009, p. 14). 
A desvalorização da docência tem sido motivo de preocupação nos últimos tempos. 
Muitos governos têm investido em estratégias para valorizar a formação docente, de forma a 
atrair mais professores, assim como, melhorar a qualidade do ensino nas escolas. Acredita-se 
que o investimento na formação inicial dos futuros docentes através de Programas de 
Iniciação à Docência, possibilite aos licenciados vivências do cotidiano escolar que 
oportunizarão uma melhor preparação do educador (DAL’IGNA; FABRIS, 2013a). 
Atualmente, há muitas oportunidades que incentivam a continuidade aos estudos. O 
Estado tem buscado possibilitar a inserção de mais pessoas nas universidades. A formação 
inicial dos futuros professores passa a ser garantida, por meio de financiamentos que facilitam 
a entrada da população mais carente na vida acadêmica (NEVES, 2013).  
Discute-se muito a respeito do papel do educador, que tem fundamental importância 
para a educação. E sobre a sua formação inicial? Como esta se dá e em que espaços ocorrem? 
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Quais as discussões que surgem em relação a estas questões? Frente aos estudos sobre o papel 
do professor, dá-se significativa importância a este assunto, promovendo reflexões sobre a 
docência, porém dificilmente pensa-se nas influências trazidas pela formação inicial do 
professor.  
Pensando no sentido da docência, a Resolução CNE/CP n°1, de 15 de maio de 2006, 
expõe esta como uma ação educativa e um processo pedagógico, que se baseiam nas relações 
sociais, sendo influenciadas pelos princípios e objetivos da Pedagogia em articulação com os 
conhecimentos de ordem científica, cultural e de valores característicos aos processos de 
aprendizagem, de socialização e construção de conhecimento (CNE, 2006).  
Conforme Marques (2000, p. 41), “O homem não é, por natureza, o que é ou deseja 
ser; por isso necessita formar-se, ele mesmo, segundo as exigências de seu ser e de seu tempo, 
voltando para além do que decorre no dia-a-dia da existência e no reino das motivações 
imediatas”. Portanto, o sujeito utiliza-se do que aprendeu para vincular-se ao mundo que lhe 
cerca, e por meio da reflexão determina suas vivências em relação ao que faz de si, do que 
pensa e faz acontecer. Para ter posse do saber, articula o seu eu ao mundo pela capacidade de 
refletir (MARQUES, 2000).   
Formar-se implica num investimento pessoal, no trabalho livre com objetivos próprios, 
que visam construir uma identidade, sendo esta também uma identidade profissional. Os 
momentos de reflexão sobre a trajetória pessoal e profissional produzem a vida e a profissão. 
As duas estão diretamente interligadas, do contrário não há formação, pois não haverá 
estímulo à reflexão e à criticidade, nem mesmo o pensamento autônomo (NÓVOA, 1992).  
Tancredi (2014, p. 77) argumenta que mesmo que pouco compreendida a formação 
pela experiência mostra-se de significativa importância, pois “aprende-se a ser professor 
sendo professor”, sempre levando em conta as aprendizagens e experiências que constituem a 
formação. A aprendizagem do profissional da educação não pode ocorrer somente pela 
experiência ou somente pelo modelo, de forma isolada, mas sim precisam estar interligadas 
(TANCREDI, 2014).  
Por isto, acredita-se que é possível pensar a educação através da experiência, do saber 
da experiência, como aponta Bondía (2002, p. 21) quando diz que, “A experiência é o que nos 
passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa não o que acontece ou o que 
toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece”. 
E para que algo nos toque, nos modifique, é preciso interromper-se para pensar, para olhar, 
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para ouvir, para sentir, com o intuito de perceber nas nossas vivências coisas que nos 
transformaram; que nos fizeram refletir; e por consequência modificaram nosso jeito de ver, 
ser, fazer e pensar. Por tanto, esses sentidos ou falta de sentidos que percebemos nas nossas 
experiências se constituem como o saber da experiência (BONDÍA, 2002).    
Na busca por sentidos, pelo saber da experiência que as vivências com a educação 
proporcionam quando estas nos tocam e nos modificam enquanto profissional, pode-se fazer 
menção às questões que permeiam a teoria e prática. Desta forma, podemos nos questionar: 
haveria sentido, teríamos a possibilidade de constituir o saber da experiência se a nossa 
formação fosse pensada e trabalhada através da dissociação entre teoria e prática? (BONDÍA, 
2002). 
Mostra-se impossível dissociar a teoria da prática e vice-versa, pois uma complementa 
a outra, e sem os conhecimentos de ambas, a formação e a docência não possui sentido. Para 
Veiga-Neto (2012, p. 11) não é possível “pensar a prática sem uma teoria que a abrigue 
enquanto prática”, assim como, não se consegue pensar, desenvolver e formular teorias sem 
que haja alguma experiência, alguma prática (VEIGA-NETO, 2012). Acrescenta que “a 
própria teoria já é uma prática”, tendo em vista que a prática só se consolida a partir de uma 
teoria que lhe empregue sentido (VEIGA-NETO, 2012, p. 11).  
Dessa forma, a relação dos docentes com os saberes que eles mesmos ensinam faz-
se importante para sua atividade profissional, bem como para a construção de sua 
identidade como professores. Assim, o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência reforça a indispensável associação entre teoria e prática, entre 
os saberes acadêmicos e os saberes experienciais durante a formação inicial, fazendo 
com que os alunos participantes do programa percebam a indissociabilidade entre 
teoria e prática, a complexidade do trabalho docente, e a importância dele para a 
construção de futuros cidadãos (CANAN, 2012, p. 35). 
O processo formativo não pode ser visto somente pelas práticas produzidas, “mas sim 
através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 
permanente de uma identidade pessoal” (NÓVOA, 1992, p. 13). 
Dessa forma, segundo Canan (2012, p. 35), “a formação acadêmica passa a ser o 
primeiro passo de uma caminhada, que exige um contínuo processo de construção, por meio 
de ação, reflexão, dinamismo”. A formação do professor deve promover a relação entre a 
teoria e a prática. Da mesma forma que o professor precisa desenvolver em seus alunos esta 
percepção, se faz indispensável que em sua formação os conhecimentos também sejam 
contextualizados, para que haja a construção de aprendizagens com significados relacionados 
com sua profissão e vida pessoal (MELLO, 2000). 
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As pesquisas indicam que, devido à singularidade do ensino, a formação profissional 
do professor exige saberes específicos, sem que estes se desarticulem da prática 
educativa, entendida no sentido mais amplo. Ou seja, os saberes da formação 
precisam relacionar-se com as situações concretas de ensino e estas envolvem: a 
dinâmica dos alunos, as concepções dos professores, a organização e a cultura 
institucional, as políticas educacionais, o contexto sócio-político, entre outros 
aspectos (SANTOS, 2012, p. 358). 
Para a formação docente ter sentido, é primordial que a experiência formadora tenha 
como saber indispensável, a ideia de que o licenciando assuma-se como sujeito que produz o 
saber, e que tenha bem estabelecido o conceito de ensino, acreditando que ensinar não é 
transferir conhecimento, mas sim, criar condições para a construção e produção de saberes 
(FREIRE, 1996).  
2.1 Por que pesquisar o PIBID? 
A formação do profissional da educação deve ter uma base inicial consolidada, e que 
atenda as necessidades básicas para pensar e fazer a educação. No entanto, é imprescindível 
que cada um tenha o poder de tornar-se um educador em constante formação. Neste sentido, 
Paulo Freire, em seu livro “Pedagogia da Autonomia”, remete-nos esta ideia através de seus 
ensinamentos, onde diz que: 
Se, na experiência de minha formação, que deve ser permanente, começo por aceitar 
que o formador é o sujeito em relação a quem me considero o objeto por ele 
formado, me considero como um paciente que recebe os conhecimentos-conteúdos-
acumulados pelo sujeito que sabe e a são a mim transferidos. Nesta forma de 
compreender e de viver o processo formador, eu, objeto agora, terei a possibilidade, 
amanhã, de me tornar o falso sujeito da “formação” do futuro objeto de meu ato 
formador. É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, vá ficando 
cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e reforma 
ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. É neste sentido que 
ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos nem formar é ação pela qual um 
sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há 
docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças 
que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina 
aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma 
coisa a alguém (FREIRE, 1996, p. 12, grifo do autor). 
Pensando nas palavras de Freire (1996), acredito estar buscando compreender minha 
formação, meu processo formador. Hoje em minha formação, recebo os conhecimentos 
necessários, mas ao mesmo tempo nas trocas de experiências percebo estar contribuindo na 
formação de outros. A escolha do tema para a escrita do meu trabalho de conclusão de curso 
deu-se a partir de conversas e trocas de vivências com algumas educadoras da instituição de 
ensino superior a qual faço parte. Muitas dúvidas surgiram a respeito do que era pertinente 
aprofundar nos meus estudos, assim como incertezas acerca do que movia meus pensamentos, 
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quais eram as indagações que me fazia sobre minha trajetória na educação, assim como o que 
seria relevante para a construção deste trabalho.  
Considera-se que os cursos de formação inicial constituam um processo de 
desenvolvimento profissional, que oportunizem espaços e tempos que favoreçam a 
observação, a problematização, pesquisa e criação de experiências, que possam contribuir 
para a construção da sua identidade como docente. O trabalho desenvolvido pelo Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem possibilitado inúmeras 
problematizações, voltando o olhar dos educadores formadores para a necessidade de formar 
educadores que pensem e reflitam sobre a prática e o processo de ensino aprendizagem 
(SANTOS, 2012).  
Portanto, ao pensar nas vivências que tive com o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação a Docência (PIBID), desde o seu surgimento na instituição, estendendo-se por três 
anos, estas me remeteram pensamentos sobre as inquietações que se faziam presentes em 
minha formação, desde o Curso Normal, em que as maiores preocupações permeavam as 
práticas de sala de aula. Ao longo do magistério e do Curso de Pedagogia, sentia a 
necessidade de estar próximo à escola, tendo um maior contato com o cotidiano de sala de 
aula, o que poderia estimular pesquisas e estudos que complementassem minha formação. 
Percebia grande necessidade de estar em contato com a realidade das escolas e da educação, 
podendo ter uma melhor compreensão da importância da teoria e da prática na minha 
formação, pois haveria como eixo norteador as vivências e experiências obtidas. 
Mesmo com os estágios, aplicações e observações, ainda sentia uma carência, uma 
angústia acerca do que poderia levar-me a entender melhor as práticas, o funcionamento e as 
relações que perpassam a escola. Então, com a participação no PIBID, caminhos importantes 
para a minha trajetória começaram a ser trilhados.  As vivências oportunizadas pelo Programa 
proporcionaram na minha formação a ampliação das visões acerca da escola e das práticas, 
podendo perceber a organização, como funciona, e principalmente quem faz parte e qual o seu 
papel na educação.   
Sendo assim, desafiei-me a investigar a formação docente atrelada ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, que possibilitou um maior crescimento e 
aperfeiçoamento de minha formação, possibilitando ampliar meus estudos, pesquisas e 




3 O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA – PIBID 
Tendo em vista a visibilidade do trabalho desempenhado pelo Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência frente às emergências de se pensar a formação dos 
educadores do nosso país, elaborei um texto que visa apresentar o PIBID, de forma a oferecer 
informações que possam elucidar o objetivo do mesmo em relação à formação docente. A 
partir de leituras foi possível aprofundar os conhecimentos sobre o Programa, através de 
estudos e análises de documentos que consolidam o PIBID, entre eles Brasil (2010; 2012), 
Oliveira (2012), Guimarães (2013), Capes (2013), Neves (2012).  
Segundo Neves (2012), no ano de 2007, a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), por meio da Lei nº 11.502, passou a fomentar a formação 
inicial e continuada de profissionais da educação básica e estimular a valorização do 
magistério em todos os níveis e modalidades de ensino. Desta forma, o Ministério da 
Educação (MEC), a Secretaria de Educação Superior da Fundação Coordenação e 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), lançaram em 2007 o Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência - PIBID.  
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, popularmente conhecido 
como PIBID, tem como objetivo aperfeiçoar a formação docente para a educação básica. É 
desenvolvido em Instituições de Ensino Superior em parceria com escolas de educação básica 
da rede pública de ensino. Por meio da concessão de bolsas aos alunos das licenciaturas 
participantes, promove-se a inserção dos acadêmicos no contexto escolar, podendo ocorrer 
desde o início da sua formação, desenvolvendo propostas pedagógicas sob orientação do 
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coordenador – docente da licenciatura, e do professor supervisor – docente da escola onde se 
exerce a atividade (BRASIL, 2012). 
Art. 2º O Pibid é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) que tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e 
para a melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira (GUIMARÃES, 
2013, p. 2). 
Para Fabris e Neves (2014, p. 02), o Programa de Iniciação à Docência “[...] é um 
programa que nasce das conhecidas questões pelas quais a área da formação docente sempre 
lutou e desejou, pois atende a diversas demandas educacionais da nossa época”. 
Lançado no ano de 2007 tinha como prioridade o atendimento das instituições 
federais, nas áreas de Física, Química, Biologia e Matemática, devido à carência de 
professores atuantes nestes campos para o ensino médio. Acreditando nos bons resultados que 
o programa traria, pela valorização do magistério e políticas educacionais, expandiu-se o 
programa em 2009 para atender também as instituições estaduais, a Educação Básica, 
Educação de Jovens e Adultos, como também, a Educação Indígena, do campo e quilombolas. 
No ano de 2010, contemplaram-se também as instituições municipais e comunitárias, sendo 
que o PIBID/UNIVATES, analisado nesta pesquisa, passou a fazer parte dessa trajetória neste 
período. Fica a cargo da instituição, definir as áreas que serão envolvidas no projeto, levando 
em conta a necessidade educacional de cada região (BRASIL, 2012). 
Conforme o Relatório de Gestão de 2009-2011 (BRASIL, 2012), produzido pela 
Secretaria de Educação Básica da CAPES, publicado em janeiro de 2012, o PIBID apresenta 
uma proposta extracurricular com carga horária maior que a estabelecida nos estágios 
supervisionados, acolhendo bolsistas desde a sua entrada na vida acadêmica. O bolsista está 
inserido no cotidiano das escolas, contribuindo com intervenções pedagógicas, e não como 
mero observador. Destaca-se a importância do acompanhamento das vivências encontradas no 
espaço escolar para formação dos bolsistas. 
Nóvoa (apud BOEIRA; CONFORTIN, 2012, p. 317), coloca que “os docentes 
precisam se formar dentro das escolas, em contato com o cotidiano e com os estudantes”. 
Acrescenta ainda que “os professores deveriam ser formados por outros mestres e interagir 
com a academia”. Pode-se perceber essa ideia com maior enfoque. Nóvoa em entrevista a 
Rodrigues (2010) para a Revista Nova Escola, afirma que: 
É preciso assegurar que cada aluno-mestre (aquele que está estudando para ser 
professor) vá adquirindo autonomia no exercício profissional. Primeiro, observando 
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os mais experientes. Depois, ajudando-os e, finalmente, assumindo a docência sob a 
supervisão de um tutor. Ao mesmo tempo, deve-se promover a integração de todos 
eles na cultura da profissão, incentivando a participação em tudo o que acontece na 
instituição escolar. Ainda é recomendado transformar certos casos e situações do 
trabalho escolar em problemas de pesquisa, ou seja, discutindo-os do ponto de vista 
teórico e prático, refletindo sobre eles e produzindo conhecimento pertinente para a 
profissão. É uma rotina desse tipo que permite concretizar uma formação eficaz 
dentro da escola (RODRIGUES, 2010, p. 3). 
O programa tem como objetivos incentivar a formação docente de nível superior para 
a educação básica, de forma a valorizar o magistério. Busca contribuir para a elevação da 
qualidade da formação inicial dos professores das licenciaturas, de forma a promover a 
integração do ensino superior com a educação básica.  Também, pretende oferecer aos 
bolsistas a experimentação através da prática pela inserção no cotidiano escolar, tendo como 
oportunidade elaborar e participar de práticas pedagógicas que sejam interdisciplinares e de 
caráter inovador (GUIMARÃES, 2013). 
Conforme o Relatório de Gestão de 2009-2011 (BRASIL, 2012), no período de 2007 a 
2012, o Programa de Iniciação à Docência lançou seis editais, abrangendo instituições de 
ensino superior federais, estaduais, municipais e comunitárias, confessionais e filantrópicas 
sem fins lucrativos. Para participar do Programa, as instituições de ensino superior 
apresentam um projeto de iniciação à docência, tendo como critérios que as instituições: 
a) possuam sede e administração no país e mantenham cursos de licenciatura plena, 
assim como todos os demais cursos ofertados, reconhecidos na forma da Lei; 
b) assumam o compromisso de manter as condições de qualificação, habilitação e 
idoneidade necessárias ao cumprimento e execução do projeto, no caso de sua 
aprovação. 





 e os de valorização do magistério, como o Plano Nacional de 
Formação de Professores da Educação Básica, o ProLind
3
 e o ProCampo
4
 e 
formação de docentes para comunidades quilombolas e para Educação de Jovens e 
Adultos; (BRASIL, 2010b, p. 27). 
Fazem parte do Programa, acadêmicos das licenciaturas definidas pela universidade, 
professores da instituição de ensino superior, e professores de educação básica das escolas 
__________________ 
1
  ENADE - O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) é um dos procedimentos de avaliação 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 
2
 REUNI - Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, que tem 
como principal objetivo ampliar o acesso e a permanência na educação superior.  
3
 Prolind - Programa de Apoio à Formação Superior e Licenciaturas Interculturais Indígenas. É uma ação de 
apoio à formação de professores indígenas em nível superior para docência nos anos finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. 
4
 Procampo - Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do Campo. Apoia a 
implementação de cursos regulares de licenciatura em educação do campo nas instituições públicas de ensino 
superior de todo o país. 
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parceiras, cada qual com suas atribuições e objetivos frente ao projeto. Através de editais a 
instituição de ensino superior convoca os interessados em participar do programa, abrangendo 
diferentes categorias, sendo apresentadas por: 
Os bolsistas de iniciação à docência são alunos matriculados em cursos de 
licenciatura das instituições participantes e são o foco do Pibid.  
Os orientadores: Além dos alunos de licenciaturas, a equipe do projeto é composta 
por educadores que orientam os licenciados no seu processo de formação, seja na 
IES, seja na escola pública onde exercem a prática. Os educadores podem atuar 
como: 
• Coordenador institucional: docente responsável pela coordenação do projeto no 
âmbito da IES e interlocutor da CAPES; 
• Coordenadores de área: docentes das IES responsáveis pela coordenação e 
desenvolvimento dos subprojetos, nas áreas de conhecimento que participam do 
programa. Em IES com elevado número de bolsistas, podem ser definidos 
coordenadores de área de gestão de processos educacionais, que atuam como 
coordenador adjunto, apoiando o coordenador institucional para garantir a qualidade 
do projeto e o bom atendimento aos bolsistas; 
• Supervisores: professores das escolas públicas onde acontece a prática docente 
designados para acompanharem os bolsistas de iniciação à docência (NEVES, 2012, 
p. 7). 
Para manutenção financeira do projeto cada instituição recebe da CAPES um recurso 
para custear as despesas essenciais do programa como, material de consumo, diárias, 
passagens e prestação de serviços terceirizados, além de fazer o pagamento das bolsas 
diretamente em conta bancária, seguindo as modalidades anteriormente explicitadas 
(GUIMARÃES, 2013). Para tal, conforme Decreto n° 7.219/2010, publicado no Diário 
Oficial da União, assegura-se: 
Art. 11. O inciso II do art. 9º do Decreto nº 6.755, de 2009, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 
II - apoio financeiro aos Estados, Distrito Federal, Municípios e às instituições de 
educação superior previstas nos arts. 19 e 20 da Lei no 9.394, de 1996, selecionadas 
para participar da implementação de programas, projetos e cursos de formação 
inicial e continuada, nos termos do art. 2o da Lei no 8.405, de 9 de janeiro de 1992. 
(NR) (BRASIL, 2010a, p. 5). 
Para Oliveira (2012, p. 472), “Com o apoio financeiro de verba de custeio e de bolsas 
para todos os sujeitos envolvidos, o Pibid intermedia e torna possível a cooperação entre 
universidade e escolas públicas visando à formação docente inicial”. Desta forma, para cada 
modalidade é atribuído um valor, conforme descrito na sequência, sendo estes afixados desde 
a sua implantação.  
Conforme Edital n° 061/2013, para a modalidade de iniciação à docência, 
contemplando acadêmicos de licenciatura, com trinta horas mensais de atuação, o valor 
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corresponde à quantia de R$400,00
5
 (Quatrocentos reais). Ao cargo de coordenação 
institucional, um professor da instituição ensino superior, representante da mesma frente a 
CAPES, o valor corresponde a R$1.500,00 (Um mil e quinhentos reais). Ao coordenador de 
área, sendo um professor da instituição que seja responsável pela organização, orientação, 
acompanhamento e planejamento dos bolsistas da sua área, assim como do seu envolvimento 
com as escolas públicas parceiras, concede-se o valor de R$1.400,00 (Um mil e quatrocentos 
reais). Para o professor supervisor, sendo o docente da escola pública parceira e que integra o 
projeto institucional, cabendo-lhe a tarefa de acompanhar e supervisionar as atividades dos 
bolsistas concede-se o valor de R$765,00 (Setecentos e sessenta e cinco reais) (CAPES, 
2013).  
Além dos bolsistas citados anteriormente e que estão envolvidos no programa, pode-se 
perceber a participação de inúmeras pessoas, que se fazem colaboradoras, participando das 
atividades propostas pela instituição, assim como contribuindo com ideias e sugestões para a 
melhoria e qualidade do trabalho. Podem ser citados como colaboradores espontâneos, os 
professores titulares das turmas de atuação dos bolsistas, coordenadores pedagógicos, 
diretores e ex-bolsistas, que se dedicam a ajudar sem mesmo receber gratificação material 
(BRASIL, 2012). 
Cada projeto apoiado pelo PIBID deverá possibilitar a articulação do ensino superior e 
educação básica, promovendo a inserção dos estudantes no contexto escolar. Portanto, cada 
instituição (IES) poderá possuir apenas um projeto, composto por mais de um subprojeto, 
definidos pelas áreas de licenciatura, que serão formados por no mínimo 05 (cinco) 
estudantes/bolsistas de iniciação à docência, 01 (um) professor da licenciatura da instituição 
de ensino superior sendo denominado como coordenador de área, e 01 (um) professor da 
educação básica para supervisionar os estudantes na escola parceira (CAPES, 2013). 
Para Guimarães (2013), o critério de escolha das escolas parceiras deve levar em conta 
o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb
6
), que esteja abaixo da média 
__________________ 
5
 Estes valores estão sendo praticados no momento da escrita deste trabalho: novembro de 2014.  
6
 O desenvolvimento da educação brasileira é medido atualmente através do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), que é o resultado de um cálculo que envolve as notas dos alunos em avaliações 
nacionais, nas áreas de língua portuguesa/matemática e o fluxo escolar. O Ideb é medido a cada dois anos, de 
acordo com os resultados das taxas de aprovação relatadas no Censo Escolar em consonância com as notas da 
Prova Brasil e do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb). O índice foi criado pelo Instituto 
Nacional de Ensino e Pesquisa Anísio Teixeira (Inep) no ano de 2007 para medir o desenvolvimento da 
educação básica com uma escala de notas de zero a dez, tendo metas bianuais que devem ser cumpridas pelo 
país através das redes municipais e estaduais, de maneira que cada instância se desenvolva, contribuindo com a 
elevação dos índices nacionais (FABRIS E NEVES, 2014, p. 03). 
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nacional, e ou tenham experiências de ensino e aprendizagem bem sucedidas. Desta forma, é 
possível conhecer as diferentes realidades e necessidades da educação, contribuindo para a 
elevação do Ideb a partir das intervenções feitas pelos bolsistas de iniciação à docência. A 
escolha das escolas parceiras se dá pela definição de alguns critérios, sendo que o: 
VI - perfil das escolas em que as atividades do Programa serão desenvolvidas, 
utilizando, entre outros, critérios referentes ao Índice de Desenvolvimento da 
Educação - IDEB, de que trata o Decreto no 6.094, de 24 de abril de 2007, e às 
experiências de ensino aprendizagem bem sucedidas, de modo a permitir aos 
bolsistas a compreensão e atuação em diferentes realidades (BRASIL, 2010a, p. 5). 
Neste sentido, além de contribuir para a formação dos licenciados, também serão 
beneficiadas as escolas parceiras, pois estando estas com baixo índice de desenvolvimento da 
educação básica, terão a oportunidade de alcançarem melhores resultados, assim como de 
estarem atuando como protagonistas na formação de futuros docentes (CANAN, 2012). 
Segundo a Portaria n° 096 de 18 de julho de 2013, por Guimarães (2013), para que 
haja um bom andamento do projeto institucional é preciso que cada instituição prime pelas 
características da iniciação à docência. Dentre elas, o estudo do contexto escolar, a partir do 
estudo do Projeto Político Pedagógico, Regimento Escolar e Planos de Estudo, assim como 
conhecer a realidade da comunidade em que a escola está inserida. Devem ser desenvolvidas 
ações que priorizem o trabalho coletivo e interdisciplinar, que contemplem uma ação 
pedagógica para o processo de ensino e aprendizagem, através do planejamento e execução de 
atividades que ofereçam oportunidades de conhecimento em diferentes espaços formativos. 
Os estudantes de iniciação à docência devem participar de reuniões pedagógicas e 
atividades que envolvam o projeto pedagógico da escola, além de buscar leituras, referenciais 
teóricos e trocas de experiências com professores para articulação dos saberes entre a teoria e 
a prática. O grupo de bolsistas tem como meta a elaboração de ações que envolvam os 
membros da escola e sua comunidade, desenvolvendo estratégias pedagógicas que façam uso 
de diferentes recursos e instrumentos didáticos, estimulando à criatividade, a interação, a 
inovação e a ética.  É importante ressaltar que atribuições que caibam aos docentes da escola 
ou atividades de caráter administrativo ou operacional, não fazem parte das incumbências dos 
estudantes bolsistas (GUIMARÃES, 2013). 
O bolsista de iniciação à docência tem como dever participar das atividades definidas 
pelo projeto, com carga horária de 32 horas mensais mínimas de atuação. Atrelado as 




atividades na escola, o bolsista de iniciação à docência precisa elaborar um relatório das ações 
desenvolvidas com a sua participação no projeto. Também precisa apresentar resultados de 
seu trabalho, seja de forma parcial ou final, através de divulgação em seminários de iniciação 
à docência, promovidos pela própria instituição ou em eventos oferecidos por demais 
instituições que participam do Programa (GUIMARÃES, 2013). 
Para Fabris e Neves (2014), a integração entre escola e universidade contribui com o 
ensino e com a pesquisa, oportunizando aos licenciados e futuros docentes a qualificação das 
práticas de sala de aula, permitindo a reflexão acerca da realidade para poder criar práticas 
educativas inovadoras. A partir dessa parceria, o programa “vai produzindo o acesso a novas 
ideias e a novos conhecimentos em cada área” (FABRIS; NEVES, 2014, p. 8). Além disso, 
argumenta que “através das práticas desenvolvidas no programa, futuros professores têm a 
oportunidade de aprender em parceria com professores mais experientes e de compartilhar 
com eles seus conhecimentos pedagógicos” (FABRIS; NEVES, 2014, p. 8).  
Santos (2012) alega que a partir dessa parceria espera-se que as escolas sejam 
protagonistas no processo de formação dos licenciados, mobilizando os professores a serem 
orientadores dos futuros professores. Acrescenta que: 
[...] o PIBID deve proporcionar a investigação de problemas vivenciados no 
processo ensino-aprendizagem e provocar a participação de futuros professores em 
práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, buscando a superação 
qualitativa das questões identificadas (SANTOS, 2012, p. 356). 
Conforme o Relatório de Gestão de 2009-2011 (BRASIL, 2012, p. 4), “O diálogo e a 
interação entre licenciados, coordenadores e supervisores geram um movimento dinâmico e 
virtuoso de formação recíproca e crescimento contínuo”. Pensando nisso, a formação dos 
estudantes pelo PIBID tem demonstrado significativa importância, pois oportuniza a reflexão 
daquilo que é discutido na formação através das experimentações com a prática e do contato 
com a sala de aula.  
3.1 O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no Centro 
Universitário Univates 
[...] o grande desafio do Pibid é consolidar uma nova cultura de formação; ou seja, a 
nova epistemologia da prática docente, estabelecendo parcerias e constituindo novos 
paradigmas de educação. Para as universidades, esse desafio incide na efetiva 
promoção da relação entre teoria e prática no processo de formação docente; para as 
escolas, no sentido de que elas (re) signifiquem suas práticas curriculares e (re) 
reconheçam como laboratórios legítimos de formação de professores (CARVALHO, 
2012, p. 503). 
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O Pibid, lançado em 2007 pela Capes em parceria com o Ministério da Educação e as 
Instituições de Ensino Superior, vem com o objetivo de oportunizar a iniciação à docência dos 
acadêmicos de licenciaturas em nível superior, de forma a prepará-los para a docência na 
educação básica, sendo um meio a mais de preparação para o futuro profissional da educação 
(BRASIL, 2007). 
O Pibid é um programa que já emerge como ideal pelos objetivos e metas que 
pretende atingir; podemos dizer que é um programa que nasce das conhecidas 
questões pelas quais a área da formação docente sempre lutou e desejou, pois atende 
a diversas demandas educacionais da nossa época (FABRIS; NEVES, 2014, p. 2). 
Pensando nestas questões, o Centro Universitário Univates, instituição de ensino 
superior, que atua há mais de 40 anos na região do Vale do Taquari, com sede na cidade de 
Lajeado – RS buscou atender as demandas educacionais, engajando-se na formação docente 
através do oferecimento de cursos de licenciatura nas diferentes áreas. Desta forma, o Pibid 
veio reforçar esse trabalho, a partir da inserção dos licenciados no contexto escolar, 
oportunizando o aprimoramento da formação docente, assim como consolidar o vínculo entre 
Instituição de Ensino Superior e Educação Básica (HAUSCHILD; HERBER; KONRATH, 
2013). 
A UNIVATES é uma instituição comunitária, sem fins lucrativos, com gestão 
democrática e participativa. Apoia-se no princípio da pluralidade, unidade e individualidade 
do Ser Humano. Defende a liberdade e participação, postura crítica, reflexão teórico-prática, 
construção de saberes e culturas, de forma a promover a inovação constante nos diferentes 
segmentos da atividade humana, estimulando a individualidade, o desenvolvimento 
associativo e sustentável (UNIVATES, 2010). 
Em 1969 surgiram em Lajeado, sede da UNIVATES, os primeiros cursos de ensino 
superior. A partir da fusão entre uma extensão da Universidade de Caxias do Sul e uma 
fundação local, surge em 1997 a UNIVATES. Em 1999, a UNIVATES, foi credenciada como 
Centro Universitário pela sua mantenedora, a Fundação Vale do Taquari de Educação e 
Desenvolvimento Social (FUVATES).  Tendo autonomia universitária seria possível alcançar 
os objetivos de difusora de conhecimento (HAUSCHILD; HERBER; KONRATH, 2013). 
Segundo a Resolução 144/REITORIA/UNIVATES, (UNIVATES, 2010, p. 11), a 
UNIVATES tem como missão, “Gerar, mediar e difundir o conhecimento técnico-científico e 
humanístico, considerando as especificidades e as necessidades da realidade regional, 
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inseridas no contexto universal, com vistas à expansão contínua e equilibradas da qualidade 
de vida”. 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), lançado pelo 
Ministério da Educação (MEC), com intermédio da Diretoria de Educação Básica Presencial 
(DEB) e da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), foi concedido ao Centro Universitário Univates no ano de 2010, com o Edital n. 
018/2010/CAPES – PIBID municipais e comunitárias, abrangendo bolsas de iniciação à 
docência e de supervisão (HAUSCHILD; HERBER; KONRATH, 2013).  
A UNIVATES tem como metas em relação ao Pibid, “[...] contribuir para a qualidade 
da escola pública e das ações acadêmicas voltadas para a formação inicial de professores nos 
cursos de licenciatura”, como afirmam Hauschild, Herber e Konrath (2013, p. 20).  
Dentre as licenciaturas em que foram disponibilizadas bolsas estão os cursos de 
Ciências Biológicas, Ciências Exatas, História, Letras – Espanhol, Letras – Inglês, Letras – 
Português, Pedagogia e Educação Física. Inclui-se ainda o subprojeto Interdisciplinar 
(UNIVATES, 2014a).  
A coordenação do Programa inicialmente deu-se pela professora Maria Isabel Lopes, 
que posteriormente passou para a professora Cristiane Antonia Hauschild, e abrangia cinco 
subprojetos, o que correspondia a 100 bolsas de iniciação à docência, 10 bolsas de supervisão, 
e cinco bolsas de coordenação de área, assim como uma bolsa de coordenação institucional 
(HAUSCHILD; HERBER; KONRATH, 2013). 
No ano de 2012, a partir do edital n° 11/2012 da Capes, aumentaram o número de 
subprojetos e de escolas parceiras, e em consequência, o número de bolsistas. Elevou-se para 
sete, o número de subprojetos, para 140 bolsas de iniciação à docência, 18 escolas de 
educação básica, 25 professores supervisores, sete coordenadores de área, um coordenador de 
área de gestão de processos educacionais e um coordenador institucional. Em relação à 
coordenação de área de gestão de processos educacionais, a mesma foi exercida inicialmente 
pela professora Sônia Elisa Marchi Gonzatti, e atualmente passou a ser competência da 
professora Jane Herber (HAUSCHILD; HERBER; KONRATH, 2013).  
Após o período acima citado, ocorreram algumas mudanças e novas ampliações de 
subprojetos, aumentando ainda mais o número de bolsas concedidas. Podemos verificar essas 
mudanças na fala da Coordenadora Institucional do PIBID/UNIVATES, a professora 
Cristiane Antonia Hauschild, em entrevista concedida para a TV UNIVATES no Programa 
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Centros apresentado no dia 22 de maio de 2014. Nesta entrevista, além de apresentar o 
programa e seu funcionamento, a coordenadora coloca que algumas mudanças ocorreram, 
sendo descritas pela sua fala: 
Nós iniciamos com cinco em 2010, porque era o que o edital permitia. Então, em 
2012 nós ampliamos duas áreas, que fez com que a gente ampliasse o número de 
bolsistas de graduação para 140, e professores supervisores, coordenadores e 
bolsistas fechavam um número de 176 bolsas. Passamos a contar com 18 escolas 
parceiras naquele momento. Agora em 2014, nós oficialmente temos um projeto 
novo. Então o anterior iniciado em 2010 foi encerrado em 2013 e ai nós ampliamos 
novamente mais duas áreas. Então hoje nós temos o letras/espanhol e temos o 
subprojeto interdisciplinar, que é um grande desafio para todos nós. Se fala na 
interdisciplinaridade e há a necessidade da gente também vivenciar isso na teoria e 
na prática. Com essa ampliação passamos a ter 209 bolsas (HAUSCHILD, 2014
7
, 
s/p, 1 vídeo). 
Conforme afirmam Hauschild, Herber e Konrath (2013), no livro “Pibid/Univates: 
Articulando saberes e práticas entre universidade e escola”8, o Programa de Iniciação à 
Docência na instituição busca promover o diálogo e a troca de experiências entre os 
envolvidos, através de propostas diferenciadas, como os momentos coletivos de formação, 
podendo citar os seminários institucionais, os encontros temáticos e de formação, a fim de 
fazer reflexões acerca das práticas desenvolvidas nas escolas parceiras. Há também a 
preocupação de fazer discussões acerca dos documentos oficiais que tratam da educação 
básica, promovendo o debate, o pensamento e a criticidade (HAUSCHILD; HERBER; 
KONRATH, 2013). 
Desta forma, o Pibid/Univates constitui-se como um Programa de destaque, por ser 
inovador no aprimoramento do conhecimento, como processo da ação docente, aproximando 
a educação básica e a superior através de práticas de formação docente no contexto escolar, 
assim como, por meio de constantes diálogos, pesquisas e estudos, primando pelo 




 O trecho citado foi extraído da transcrição de parte do Programa Centros intitulada: Programa Centros - Pibid 
22/05/14. Parte da apresentação da professora Cristiane Antonia Hauschild foi transcrita pela autora deste 
trabalho. É importante chamar atenção ao fato de que se trata de um texto oral e que as marcas da oralidade 
foram preservadas. 
8
 A publicação “Pibid/Univates: articulando saberes e práticas entre universidade e escola”, tem como 
organizadores Cristiane Antonia Hauschild, Jane Herber e Aline Raquel Konrath, e busca apresentar 
experiências e relatos de como o Pibid contribui para a formação docente. 
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3.2 Curso de Pedagogia da Univates 
Em relação ao Curso de Pedagogia da UNIVATES, este tem sua história marcada na 
instituição há 20 anos, implantado no ano de 1994, com funcionamento autorizado pelo 
Ministério da Educação e Desporto em 1998, como Curso de Pedagogia Licenciatura Plena 
com Habilitação em Educação Infantil e Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino 
Médio (UNIVATES, 2010).  
No ano de 2005 teve autorizado o Projeto Pedagógico com uma atualização da matriz 
curricular com duas habilitações, sendo uma habilitação em Magistério nas Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental e Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio, e a outra, 
habilitação em Educação Infantil e em Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino 
Médio. Esta matriz extinguiu-se do curso de Pedagogia da Univates no ano de 2009, dando 
lugar para a licenciatura de Pedagogia, abrangendo a Educação Infantil, Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, cursos do Ensino Médio, na modalidade Normal, em cursos de 
Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas 
(UNIVATES, 2010).   
A formação pretendida pelo curso de Pedagogia busca romper com a “tradição de 
separar o saber e o fazer, a teoria e a prática” (UNIVATES, 2010, p. 19), tema de fundamental 
importância na formação docente, tendo sido de relevante importância na escrita do capítulo 
dois deste trabalho. O pedagogo se constrói dentro das práticas, e através delas forma seu 
pensamento, elabora e conduz suas práticas, sempre se questionando e refletindo quantos aos 
modelos existentes (UNIVATES, 2010). 
Pretende-se uma aprendizagem que possibilite ao aluno interagir com suas 
multiplicidades e as multiplicidades do mundo, sendo sujeito deste processo, 
considerando que as construções de aprendizagem são resultados da ação do 
pensamento, dos afetos envolvidos, das experiências coletivas e das vivências 
singulares (UNIVATES, 2010, p. 18). 
Desde sua implantação no Centro Universitário Univates, o Curso de Pedagogia busca 
uma educação comprometida com a formação do profissional da educação, mas 
principalmente, tem como princípio fundamentar o seu trabalho nas práticas sociais e 
coletivas, na pesquisa e na reflexão (UNIVATES, 2010). Desta forma,  
[...] no decurso dos anos, foi necessário refletir sobre a construção de uma nova 
proposta pedagógica para o curso, repensar seu currículo, ressignificar ideias e 
práticas, buscar ousadamente e com responsabilidade política e ética dar um maior 
significado à formação e à valorização do pedagogo, como um profissional da 
educação que tem por base de sua formação a docência, mas também enfatiza seu 
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papel de pesquisador na área educacional produzindo e difundindo conhecimentos 
(UNIVATES, 2010, p. 16).  
O curso busca adequar-se às exigências sociais, consolidando as bases educacionais 
em teorias, estudos e reflexões, práticas investigativas, pesquisas, de forma a preparar os 
acadêmicos para a atuação em espaços formais e não formais de educação, assim como em 
gestão escolar e na assessoria educacional. A formação inicial oportunizada pela instituição 
visa abranger a Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Ensino Médio com a 
modalidade Normal, cursos de Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, 
assim como no espaço hospitalar e empresarial (UNIVATES, 2010). 
A partir do ano de 2006, em atendimento à Resolução CNE/CP 1/2006, o curso de 
Pedagogia teve sua discussão voltada novamente para a docência, tendo aprovado a 
atualização do Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia, passando a vigorar no 
semestre A de 2007 (UNIVATES, 2010). Recentemente foi elaborado um novo Projeto 
Pedagógico do Curso de Pedagogia (PPC), tendo sido aprovado na data de 25 de julho de 
2014, sendo nomeado pela Resolução 082/Reitoria/Univates. 
Ao pensar no PIBID, inserido no ano de 2010, podemos atrelá-lo a esta preocupação 
com a docência, apresentada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 
graduação em Pedagogia, assim como aos objetivos traçados pelo curso de Pedagogia da 
UNIVATES, uma vez que se propõe a: 
- habilitar profissionais para atuar na docência na Educação Infantil, nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade 
Normal e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, 
bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos; 
- formar profissionais comprometidos com a produção do conhecimento científico-
cultural e com valores éticos e estéticos, inerentes a processos de aprendizagem, de 
socialização e de construção de conhecimento, no âmbito do diálogo entre diferentes 
visões de mundo, tendo em vista os desafios contemporâneos da educação; 
- preparar profissionais capazes de projetar e articular a organização de sistemas de 
unidades de ensino, projetos e experiências educacionais escolares e não escolares, e 
de participação na gestão de processos educativos (UNIVATES, 2010, p. 20). 
Ao trazer um pouco da história e concepção do curso de Pedagogia/UNIVATES, faz-
se necessário refletir sobre o papel do pedagogo, que é o principal agente de transformação da 
educação. No documento denominado como Resolução 144/REITORIA/UNIVATES, de 
27/10/10, que apresenta o PPC da Pedagogia, encontramos a definição do perfil deste 
profissional, que é “[...] ser um profissional comprometido com a transformação das 
realidades em que se insere, assim como um profissional capaz de articular os diversos 
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saberes/fazeres numa perspectiva teórico-prática, inclusiva, criativa e investigativa” 
(UNIVATES, 2010, p. 2). 
É possível perceber a importância atrelada ao pedagogo que está sendo formado nesta 
instituição de ensino superior, uma vez que trata este como um profissional da educação que 
pode atuar-nos diferentes níveis da Educação Básica, mas também, o trata como um 
pesquisador que contribui para os processos educativos, para a (re)construção das teorias da 
educação e políticas educacionais (UNIVATES, 2010).  
O documento Resolução 144/REITORIA/UNIVATES, (UNIVATES, 2010, p. 23), 
complementa que: “Como profissional da educação, o pedagogo atua na construção do 
conhecimento e em ações, promovendo novos conhecimentos que concorrem para a 
transformação dos cenários sociais e culturais”. Desta forma, faz-se importante refletir sobre 
as mudanças realizadas no decorrer da história do curso de Pedagogia da UNIVATES e 
também dos novos pensamentos e formas de ver e pensar a educação do nosso país, uma vez 
que tudo isso faz parte da constituição do pedagogo nos dias atuais.  
3.3 Subprojeto da Pedagogia 
O Projeto Institucional do PIBID/UNIVATES pretende inserir os licenciados no 
cotidiano das escolas, de forma a integrar a educação superior e básica, oportunizando 
experiências de caráter metodológico e tecnológico, assim como de práticas docentes 
inovadoras e interdisciplinares, que busquem identificar e superar dificuldades no processo de 
ensino e aprendizagem. Outro ponto de destaque do Programa se dá em relação ao incentivo 
às escolas públicas de educação básica, de forma a tornarem-nas protagonistas no processo de 
formação dos futuros profissionais da educação (UNIVATES, 2014b). 
Através da submissão e aprovação ao Edital n° 018/2010/CAPES, tendo sido 
implantado no semestre 2010/B, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) contemplou inicialmente cinco licenciaturas, correspondendo atualmente a nove 
subprojetos. Dentre eles, o curso de Pedagogia teve seu espaço garantido, tendo como 
objetivo geral: 
Oportunizar aos licenciados conhecer propostas educacionais da região do Vale do 
Taquari e promover a articulação da teoria e da prática inserindo o bolsista no 
cotidiano da escola para conhecer a prática administrativa e pedagógica, o que 
requer o desenvolvimento de ações e reflexões sobre a prática pedagógica, monitoria 
e observação de situações educacionais (UNIVATES, 2014b, p. 21). 
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O subprojeto desenvolve suas atividades em quatro escolas da região, sendo três de 
Ensino Fundamental e uma de formação de professores de Modalidade Normal. Destas 
escolas parceiras, duas são municipais e duas estaduais, compreendendo os municípios de 
Lajeado, Arroio do Meio e Estrela. Possui duas bolsas de coordenação de área
9
, vinte e duas 
bolsas de iniciação a docência, e quatro bolsas de supervisão
10
 (UNIVATES, 2014c).  
Através das ações desenvolvidas pelo Programa, que envolvem a produção e 
socialização de resultados, estudos e debates, aproximação e reconhecimento da realidade, 
realização de reuniões, e atividades prático-pedagógicas, espera-se que as mesmas contribuam 
na qualificação do Curso de Pedagogia, assim como na formação dos bolsistas. As vivências 
com o contexto escolar, atreladas às discussões oportunizadas nas disciplinas do curso, 
buscam aprofundar o desenvolvimento das atividades do Programa, assim como, dão 
subsídios para a produção de textos e artigos acadêmicos de forma que seja possível 
compartilhar os conhecimentos (UNIVATES, 2014b). 
Os momentos de reflexão acerca do professor na contemporaneidade, das 
competências para o fazer pedagógico e da construção do conhecimento, possibilitam 
conhecer e pensar sobre a realidade escolar e sobre a docência. Para tanto, são necessários 
momentos de encontros entre os participantes do Projeto, e nas reuniões é possível pensar na 
integração que ocorre entre a universidade e a escola, planejando e articulando propostas e 
ações a serem desenvolvidas pelos bolsistas, tal como avaliar e refletir acerca dos resultados 
pretendidos e alcançados (UNIVATES, 2014b).  
Frente ao desenvolvimento das atividades prática-pedagógicas, o Projeto objetiva 
promover ações de elaboração de projetos pedagógicos, que aproximam os bolsistas da escola 
parceira, além de qualificar o processo de ensino e aprendizagem. A realização de oficinas 
tanto para os alunos, quanto para os professores visam problematizar e refletir sobre o 
cotidiano da escola e de novas metodologias de ensino e aprendizagem. Além de inteirar-se e 
fazer parte do espaço escolar, os bolsistas podem contar com o espaço universitário para a 
realização de suas propostas com os alunos e equipe docente da escola parceira, promovendo 
visitas e utilização dos espaços promovidos pela instituição nas suas práticas pedagógicas 
(UNIVATES, 2014b).  
__________________ 
9
 No presente momento o subprojeto de Pedagogia é coordenado pelas professoras Fabiane Olegário e Mariane 
Ohlweiler. 
10
 Esses são os números atuais do Subprojeto Pedagogia até a data de conclusão deste trabalho. 
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A elaboração de materiais didáticos e o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
inovadoras possibilitarão metodologias novas e significativas à construção do conhecimento, 
importantes à formação do bolsista. Neste sentido, o Projeto promove também seminários que 
primam pela formação docente, através de estudos que abrangem temas relevantes a educação 
e ao contexto escolar (UNIVATES, 2014b).  
Para finalizar este subcapítulo, é possível pensar nas ações desenvolvidas pelo 
subprojeto de Pedagogia como uma forma eficaz de oportunizar ao licenciando vivências que 
o levem a uma articulação entre a teoria e a prática, uma vez que, “[...] a formação não deve 
ser realizada de forma isolada. As situações reais de trabalho precisam estar presentes no 
processo de formação” (ALLAIN; FELÍCIO; GOMES, 2014, p. 341). 
A aproximação entre os campos da prática e da formação constitui o último aspecto 
destacado como uma contribuição diferenciada do Pibid, dentre as unidades de 
análise identificadas neste estudo. A inserção na prática e a consequente reflexão 
sobre essa experiência são fundamentais no processo de desenvolvimento 
profissional, o que permite inferir que o Pibid contribui para articular e aprimorar os 
saberes que os futuros professores vêm construindo. Por meio do programa, os 
bolsistas, ainda durante a graduação, vivenciam a realidade escolar por um período 
de tempo significativo – maior do que o dos estágios -, o que lhes dá a oportunidade 
de se prepararem melhor para o exercício da profissão. Esses resultados sinalizam 
para o fato de que a docência deve constituir-se em um dos eixos estruturantes da 
formação, pois possibilita a articulação entre teoria e prática, consolidando uma 
visão de que elas se relacionam dialogicamente e superando a história dicotomia 
entre ambas (HAUSCHILD; HERBER; KONRATH, 2013, p. 39).  
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4 CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO 
Para dar início a uma pesquisa, precisamos de um primeiro ingrediente, que se faz 
fundamental e imprescindível, para que a mesma se desenvolva e obtenha êxito em seu 
objetivo. É através das ideias que nos vem à mente, aquelas que nos movem a perguntar e a 
investigar, que se origina uma pesquisa.  
Pesquisar é uma aventura, seja um bom detetive e esteja atento a suas intuições! 
Pistas, intuições, suspeitas, dúvidas merecem ser objeto de atenção, e não deveriam 
ser descartadas sem antes perscrutar-se cuidadosamente várias possibilidades de 
conectá-las com aquilo que deseja investigar. Ao que tudo indica, parece que não 
existe “modelo” de pesquisa minimamente confiável que justifique o descarte do 
inesperado sem dar-lhe uma chance de “falar”. Bons estudos frequentemente estão 
associados a inesperadas “sacações”! (COSTA, 2002, p. 151, grifos do autor). 
A pesquisa como um processo de criação, busca através do olhar a originalidade. Para 
que um objeto torne-se alvo de uma pesquisa, é preciso do olhar de um pesquisador com uma 
mente investigadora, de instrumentação teórica, assim como, problematizá-lo em sua 
investigação. Por meio do olhar, é possível criar um objeto e as diferentes interrogações sobre 
ele. Pensando nisso, Costa (2002, p. 152) afirma que “não existem velhos objetos, mas sim, 
olhares exauridos”. O importante é olhar com outros olhos para aquilo que estamos 
habituados a ver e a perceber sempre do mesmo jeito, encontrando outras possibilidades e 
visões, promovendo novos sentidos (COSTA, 2002). 
Uma pesquisa geralmente surge da insatisfação com algo já conhecido, quando alguém 
sente que não está satisfeito com suas experiências, e engaja-se na criação de novas verdades, 
colocando-se com outro modo de pensar, (re)significando, questionando, analisando, 
produzindo e atribuindo novos sentidos as coisas. Ao constituir um problema de pesquisa, é 
preciso começar a suspeitar de qualquer concepção, mesmo que já estejamos habituados a ela. 




Corazza (2002, p. 118), apresenta a ideia de que criar um problema de pesquisa é 
“virar a própria mesa, rachando os conceitos e fazendo ranger as articulações das teorias”. 
Nesse processo, é imprescindível suspeitar da própria formação, daquilo que nos constituiu e 
constitui, é interrogar-se de tudo que se vê e que se diz (CORAZZA, 2002).  
Uma prática de pesquisa é um modo de pensar, sentir, desejar, amar, odiar; uma 
forma de interrogar, de suscitar acontecimentos, de exercitar a capacidade de 
resistência e de submissão ao controle [...]. A “escolha” de uma prática de pesquisa, 
entre outras, diz respeito ao modo como fomos e estamos subjetivadas/os, como 
entramos no jogo de saberes e como nos relacionamos com o poder (CORAZZA, 
2002, p. 124, grifo da autora). 
Traçar um caminho de investigação não é nada fácil, requer tempo e paciência. Os 
pensamentos precisam organizar-se para que tudo faça sentido, transformando-se numa rede, 
numa cadeia de relações e ligações ímpares. É deixar-se penetrar pelas reflexões de nossas 
leituras, repercutindo em nossos pensamentos e na nossa pesquisa, criando um problema, 
problematizando algo que não era visto como uma adversidade, ou ainda (re)problematizando 
com outro olhar algo que já fora questionado. Mesmo depois de todo esse processo, nada está 
acabado, pois toda a problematização do objeto de pesquisa, precisa ser destituída das 
teorizações que lhe constituíram, resultando em novas teorias (CORAZZA, 2002). 
Nenhuma metodologia é exclusivamente nossa, e também não traz a certeza que pode 
ser empregada com garantias de bons resultados, assim como não pode ser descartada de 
imediato. Esse modo impreciso de pesquisar provoca rupturas nos modelos de pesquisa 
acadêmica (CORAZZA, 2002). Para a mesma autora (2002, p. 123), não há critérios que 
afirmem quais são as melhores opções de metodologia de pesquisa, pois “não é por tal ou qual 
método que se opta, e sim por uma prática de pesquisa que nos “toma”, no sentido de ser para 
nós significativa”. 
Por isso, não escolhemos, de um arsenal de métodos, aquele que melhor nos atende, 
mas somos “escolhidas/os” (e esta expressão tem, na maioria das vezes, um sabor 
amargo) pelo que foi historicamente possível de ser enunciado; que para nós 
adquiriu sentidos; e que também nos significou, nos subjetivou, nos (as) sujeitou. Se 
somos escolhidas/os (quer dizer, apanhadas/os, enredadas/os, induzidas/os, 
atravessadas/os, suscitadas/os e também aferrolhadas/os) por uma determinada 
prática de pesquisa – porque uma prática de pesquisa é uma linguagem –, e se somos 
subjetivadas/os, como um efeito da mesma linguagem e do mesmo dizer, 
continuaremos a entender, classificar, pensar e dizer da “coisa” que investigamos as 
mesmas coisas, já que a coisa vai responder, na mesma língua, às perguntas que lhe 
forem dirigidas. Talvez por isso, nossas práticas de pesquisa costumem apenas 
confirmar, em seus caminhos e conclusões, a justeza de que pensemos e sejamos de 
tal modo e não de outro. (CORAZZA, 2002, p. 124, grifos da autora). 
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Tendo a prática de pesquisa atrelada a própria vida, o pesquisador precisa empenhar-se 
em traçar novos caminhos para sua existência, mudar as relações entre o saber e o poder, 
desligando-se da sua formação e identidade já constituída, para que possa se refazer, reiterar-
se de si (CORAZZA, 2002).  
Através deste pensamento, de voltar-se a si mesmo na construção de novos caminhos, 
Corazza (2002, p. 107) discorre da ideia de que “Para mim o difícil mesmo, como Foucault 
escreveu, é sair-se do que se é, para criar outros possíveis de ser; e aqui não se trata disso 
porque tal dificuldade já vem sendo experimentada no próprio processo de investigação”.  
Complementando, Veiga-Neto (2002, p. 24) traz em seu texto intitulado “Olhares”, que é 
preciso fazer reflexões, ou seja, “olhar para dentro de si para ver como o eu se reflete sobre si 
mesmo, [...] é conceder à visão a possibilidade de revelar como é mesmo a realidade”.   
O importante não é definir uma realidade como real, como verdadeira, nem muito 
menos investigá-la, mas sim, é saber como se pensa essa realidade e representá-la, é conhecer 
o sentido que damos ao mundo e às coisas. Nada deve ser visto como universal e sempre 
válido. O importante é problematizar aquilo que temos como certeza, pensando sobre nossas 
ações, de forma a nos questionar permanentemente, criticando e revendo nossos conceitos. 
Não queremos encontrar uma verdade sobre o mundo, nem mesmo alegar um modo único de 
analisá-lo, o que se busca são ferramentas que possam ajudar a entender esse mundo. 
(VEIGA-NETO, 2002).  
Atentamos que “se deve desconfiar das bases sobre as quais se assentam as promessas 
e as esperanças nas quais nos ensinaram a acreditar. Tudo indica que deveremos sair dessas 
bases para, de fora, examiná-las e criticá-las” (VEIGA-NETO, 2002, p. 23). 
A partir desta visão, desses novos olhares para a educação, acredito que as escolhas 
feitas por mim em relação a esta pesquisa tomaram diferentes rumos, possibilidades, olhares, 
sentidos, enunciados, sendo pensadas e repensadas inúmeras vezes, acreditadas e 
desacreditadas, problematizadas e (re)problematizadas, constituindo uma busca, não por uma 
verdade, mas por outros sentidos, por outros entendimentos. 
4.1 Caminhos a definir o método de pesquisa 
Inicio o caminhar de minha pesquisa, com um pensamento de Manoel de Barros 
(2008, p. 109), “[...] que a importância de uma coisa não se mede com fita métrica nem com 
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balanças nem barômetros etc. Que a importância de uma coisa há que ser medida pelo 
encantamento que a coisa produza em nós”.  
É com este olhar que busquei fundamentar minha pesquisa. Não tive o propósito de 
medir numericamente a qualidade do trabalho que vem sendo desempenhado pelo Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência no Curso de Pedagogia do Centro Universitário 
Univates, nem mesmo obter resultados que pudessem medir o nível de aprendizagem que 
constituem e constituíram a formação dos bolsistas. Mas sim, procurei através de olhares, pelo 
encantamento que me conduz a estas práticas de iniciação à docência, encontrar sentidos e 
entendimentos acerca das aprendizagens proporcionadas e construídas através da atuação no 
PIBID. Por ter feito parte do programa durante três anos, e por este ter sido de fundamental 
importância na minha formação, gostaria de transmitir todo o meu encantamento com o 
desenvolvimento desta proposta. 
Pensando no tema “Práticas de formação docente através do PIBID”, foi possível, após 
estudos acerca da formação docente e da constituição do Programa de Iniciação à Docência 
no Brasil, definir o problema que daria uma direção maior a pesquisa. Várias perguntas me 
deixavam inquieta, com vontade de saber mais, de pesquisar. As perguntas eram tantas que 
poderiam dar sentido à realização de outras pesquisas.  
A incerteza sobre qual seria a melhor pergunta a se fazer pairava em meus 
pensamentos. Como diz Costa (2002, p. 200), “Tais perguntas emergem de certa insatisfação, 
de certa instabilidade, de certa dúvida, de certa desconfiança, de certa insegurança aventurosa 
[...]”, o mesmo autor ainda enfatiza que, estas perguntas nos fazem sofrer, nos angustiam e 
nos dão medo, mas ao mesmo tempo, nos apaixona e nos estimula a continuar, apontando 
caminhos a seguir.  
Ao longo de inúmeras conversas com minha orientadora sobre o que eu realmente 
gostaria de saber com a pesquisa, chegamos a um denominador comum, a um caminho para a 
pesquisa, ou seja, ao problema que daria sentido a esta. Desta forma, a pergunta que deu 
sentido à pesquisa buscou pensar: quais as aprendizagens proporcionadas e construídas 
através da atuação no PIBID são consideradas mais significativas pelos (as) acadêmicos (as) 
do curso de Pedagogia da UNIVATES?  
Para alcançar o objetivo de compreender as contribuições do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na formação dos bolsistas do Subprojeto de 
Pedagogia do Centro Universitário Univates, analisando de que forma a inserção no PIBID 
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contribui na formação inicial de professores no contexto em questão, foi importante realizar 
entrevistas com bolsistas do subprojeto de Pedagogia. Como forma de organizar a seleção dos 
bolsistas participantes, realizou-se a aplicação de um questionário a fim de coletar os dados 
necessários para a definição destes, seguindo-se dois critérios. Estabeleceu-se como critérios 
de participação, estar participando por um período mínimo de um ano no programa, assim 
como, ter realizado metade da formação universitária sem a participação no mesmo. Este 
último oportunizará a comparação entre a formação inicial com a formação atrelada à 
iniciação à docência, com vistas a perceber quais as contribuições que o programa trouxe a 
formação. 
A pesquisa deu-se pelo caráter qualitativo, tendo como objetivo coletar informações de 
bolsistas de iniciação à docência do Curso de Pedagogia da UNIVATES. Foram necessárias 
diversas leituras com o intuito de compreender a importância deste método, e como a mesma 
deveria acontecer. 
A pesquisa qualitativa tem como fonte de obtenção de dados o ambiente natural, sendo 
o pesquisador o principal instrumento. Este precisa estar em contato com o ambiente de 
pesquisa e com a situação a ser investigada continuamente, através de um intensivo trabalho 
de campo. Por meio da pesquisa qualitativa, prioriza-se o contato do pesquisador com o 
cenário a ser estudado, evidenciando com maior intensidade o processo ao invés do produto, 
de forma a representar a perspectiva dos participantes (ANDRÉ; LÜDKE, 1986).  
Conforme afirma Costa (2002, p. 154), “O trabalho de investigação não pode 
prescindir de rigor e método, mas você pode inventar seu próprio caminho”. Na busca por um 
caminho só meu, que apontará todos os meus passos, sejam eles de acertos, de tropeços, 
dificuldades e de descobertas, encontrarei o que realmente move minha formação. Neste 
sentido, Costa (2002, p. 154) complementa que é preciso de: “Muita dedicação a leituras, 
muita persistência e domínio de habilidades para expressar-se, acuidade e curiosidade estão 
entre requisitos de quem se dedica à pesquisa”.  
Para a realização da minha pesquisa, optei por realizar entrevistas com alunos bolsistas 
de iniciação à docência do curso de Pedagogia. Para tanto, elaborou-se um questionário, 
sendo este de caráter amplo, para que fosse possível obter mais informações, de forma a 
instigar os entrevistados a detalhar mais suas experiências enquanto participantes do 
subprojeto de Pedagogia. 
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Antes de iniciar a aplicação das entrevistas, a ansiedade, as dúvidas, e incertezas de 
como se daria este momento eram grandes, e provocavam inúmeros pensamentos, 
questionamentos, e sentimentos de insegurança, medo e incapacidade de conduzir esta 
situação. Estes sentimentos por mim apontados podem ser traduzidos através das palavras de 
Silveira, quando ele coloca a seguinte situação:  
De um lado, a entrevistadora, com a apreensão inevitável de que algo “dê errado” 
(afinal, é tão difícil conseguir uma professora que se disponha a ser entrevistada!): o 
gravador não funcione, haja alguma interrupção escolar, a entrevistada fale muito 
pouco... De outro, a entrevistada, com outros receios: que perguntas ela vai me 
fazer? o que ela vai pensar/dizer/escrever sobre mim? enfim por que concordei com 
isso? 
Meia hora depois, findo o encontro, com agradecimentos e saudações de praxe, 
entrevistadora e entrevistada se separam. O registro sonoro da conversa, então, se 
torna o documento, o registro fiel, a fonte de dados, o material a ser descrito, 
analisado, categorizado. Os outros registros – os olhares, os sorrisos, as mãos que se 
movimentam, as expectativas e desconfortos, o travo na voz, o leve nervosismo... – 
não mais existem. Enfim, ali está, para a dissertação acadêmica, a entrevista! (2002, 
p.119, grifos do autor). 
Neste sentido, ao instigar os entrevistados a narrarem suas vivências através da fala, 
buscou-se mais do que apenas algumas informações, e como afirma Caiado (2003, p. 47), é 
necessário no momento da entrevista, “[...] permitir que o entrevistado construa um discurso, 
uma narrativa que fale da vida emaranhada, contraditória e caótica que é a vida cotidiana”.  
Mostra-se importante conduzir este momento de forma que o entrevistado sinta-se à vontade 
para falar livremente do que lhe é importante, das lembranças que tem, dos pensamentos e 
ideias que lhe suscitarem. Para tanto, não se pode invadir este espaço, de forma a confrontá-lo 
ou interrogá-lo, mas sim provocar intervenções que o conduzam a falar mais sobre o assunto 
(CAIADO, 2003). 
Através da entrevista narrativa, conforme Andrade (2012, p. 174), “[...] é possível 
reconstruir as significações que os sujeitos atribuem ao seu processo de escolarização, pois 
falam de si, reinventando o passado, ressignificando o presente e o vivido para narrar a si 
mesmos”.  
Nesse caminho por relatos de experiências individuais, de histórias e vivências da vida 
acadêmica, a entrevista se mostra como meio de pensar, de colher informações sobre o vivido, 
para interpretá-las, de forma que não buscam uma verdade, ou a verdade, mas sim, reconstruir 
significações daquilo que foi analisado. A entrevista tomada como um momento de troca 
entre a entrevistadora e o entrevistado (a), destituída de qualquer discurso ou verdade 
(ANDRADE, 2012).  
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Inicia-se um novo processo, um novo caminho, que dará lugar e vez a mais um 
personagem, “o analista”, como apresenta Costa (2002, p. 140). A partir deste momento, me 
vi frente a um novo desafio. Os primeiros passos desta minha caminhada de investigações 
findaram-se, mas novos trajetos se apresentaram a minha frente, com caminhos novos a 
percorrer. Senti-me como se chegasse a uma ponte, que atravessa um rio, ou uma estrada 
cortada por trilhos de trem. Foi preciso dar o próximo passo, vencer mais uma etapa, concluir 
a minha caminhada pensante, podendo ser errante e de incertezas, mas carregada de 
significados. Os discursos construídos, as releituras e reconstruções, deram outros sentidos, 
povoaram novos significados, outras escutas e consequentemente outros olhares.  
4.2 Caminhos de organização para as entrevistas 
Para dar início às entrevistas fez-se necessário definir as pessoas que participariam 
deste momento importante da pesquisa. Desta forma, conforme Apêndice A, realizou-se a 
aplicação de um questionário com os bolsistas do PED 1 e PED 2
11
, que serviu de base para 
levantamento de informações como: ano de ingresso no curso de Pedagogia, número de 
semestres cursados até o momento, ano de ingresso no PIBID da Pedagogia, e a qual 
subgrupo pertence, bem como informações para futuro contato. A partir destas questões foi 
possível fazer uma seleção dos bolsistas que se encaixaram nos critérios pré-determinados na 
metodologia, tendo realizado metade da graduação sem estar participando do PIBID, e ter 
participação mínima de um ano no Programa.  
Para melhor compreensão dos critérios utilizados e forma de análise dos dados, segue 
a organização feita para seleção dos bolsistas que se encaixam nos critérios para realização 
das entrevistas. 
Quadro 1 - Ingresso no curso de Pedagogia 












Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Quadro 2 - Ingresso no PIBID – Subgrupo Pedagogia 







Fonte: elaborado pela autora (2014). 
Quadro 3 - Número de semestres cursados 
Semestre cursado Número de bolsistas 
2° Semestre 04 
4° Semestre 01 
5° Semestre 04 
6° Semestre 02 
7° Semestre 03 
8° Semestre 05 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Quadro 4 - Subgrupo a que pertence 
Subgrupos (PED1 – PED2) Número de bolsistas 
PED 1 10 




Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
__________________ 
12
 Número de bolsistas no momento em que os questionários foram aplicados, em agosto de 2014.   
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Realizou-se a aplicação de um questionário com os bolsistas de iniciação à docência 
do PIBID, subprojeto de Pedagogia, compreendendo os subgrupos PED 1, que realiza suas 
atividades no turno da manhã, e PED 2, que realiza suas atividades no turno da tarde. O PED 
1 contava com a participação de 10 (dez) bolsistas, e o PED 2 com 09 (nove) bolsistas, sendo 
que o quadro completo de bolsistas definidos no Projeto Institucional compreende 22 (vinte e 
dois) bolsistas, 11 (onze)  para cada turno, no entanto, devido à desistências o número 
encontrava-se reduzido no período em que os questionários foram aplicados.  
Através da aplicação do questionário para levantamento de informações que serviram 
de base para a seleção dos bolsistas participantes das entrevistas, foi possível analisar que a 
maioria destes teve seu ingresso no Curso de Pedagogia entre os anos de 2009 a 2011. Este 
público analisado tem de 06 (seis) a 08 (oito) semestres concluídos de sua formação, de um 
total de 09 (nove) semestres oferecidos pelo curso, sendo assim possuem um maior tempo de 
formação na área em relação aos demais. 
Frente ao ingresso no Subprojeto de Pedagogia, identificou-se que no presente ano 
(2014), houve uma grande inserção de acadêmicos no mesmo, possuindo pouco tempo de 
formação e participação no curso, assim como de atuação no programa. A partir dos critérios 
definidos na metodologia, teve-se como objetivo a participação de bolsistas com mais de um 
ano de participação no PIBID, sendo assim, levou-se em conta àqueles que ingressaram entre 
os anos de 2010 e 2013, tendo em vista que estes possuíam maiores experiências e vivências 
junto ao mesmo. 
Por meio da análise dos dados recolhidos através dos questionários, percebeu-se que 
se encaixam nos critérios definidos pela metodologia, 08 bolsistas, sendo 04 (quatro) bolsistas 
do PED 1 e 04 (quatro) do PED 2, sendo compostas somente por mulheres.  
Após a seleção dos participantes, iniciou-se o agendamento dos horários com os 
bolsistas para a realização das entrevistas. Este aspecto deu-se de forma bem tranquila, sendo 
possível conciliar facilmente os horários da entrevistadora com seus entrevistados, devido a 
disponibilidade oferecida pelas Coordenadoras de Área do Subprojeto, em realizar estes 
encontros durante o período de trabalho dos bolsistas, nos dias em que se reúnem na 
Instituição para estudos.  
Para realizar as entrevistas narrativas, organizou-se um roteiro com questões, 
apresentado no Apêndice B, que possibilitassem compreender a importância do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação docente dos bolsistas 
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do Subgrupo de Pedagogia, através das ideias, percepções e experiências vivenciadas pelo 
público alvo da pesquisa. Portanto, as perguntas que permearam estes momentos de trocas de 
vivências e experiências entre entrevistadora e entrevistados, buscaram responder ao objetivo 
da pesquisa apresentado na metodologia.  
Num primeiro momento, realizaram-se duas entrevistas, como forma de experimentar, 
para poder avaliar este momento, fazendo percepções acerca do que poderia ser repensado 
para os próximos encontros. Com a realização destas duas entrevistas iniciais, foi possível 
perceber como se dariam estes momentos, como poderia ser a minha participação e 
intervenção frente as falas dos bolsistas, assim como, pode-se realizar o exercício de 
transcrição das mesmas, como forma de treinamento para as próximas. Estas experimentações 
se deram de forma satisfatória, apesar de apresentar certo nervosismo e ansiedade, 
provenientes da preocupação de que tudo saísse conforme desejado. Com estes dois 
momentos iniciais perceberam-se quais aspectos que seriam importantes realizar, repensar e 
modificar nos próximos encontros, além disso pude sentir e experienciar a importância que o 
investigador tem numa pesquisa.  
Após esse período de experimentação do trabalho do investigador, marcaram-se as 
demais entrevistas, de forma que todas as seis restantes foram realizadas em uma mesma 
semana, em dias e turnos alternados, e destas, somente uma foi realizada fora do espaço da 
universidade, por motivo de incompatibilidade de horários, sendo realizada na casa de uma 
bolsista. As entrevistas duraram em torno de dez minutos cada uma, sendo gravadas por um 
aparelho celular. 
Antes do início da gravação, explicava como a entrevista aconteceria, qual era o 
objetivo deste trabalho, assim como apresentava o termo de consentimento de uso das 
gravações e aspectos ligados a este, de forma a esclarecer ao bolsista do uso que seria feito 
das suas narrativas. Todos os bolsistas entrevistados assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido, autorizando a utilização das informações fornecidas na pesquisa, conforme 
apresentado no Apêndice C. 
Ao final das gravações, houve trocas bastante importantes, sendo estas principalmente 
de agradecimentos. Antes mesmo de conseguir agradecer, e lhes entregar uma lembrança em 
sinal de agradecimento pela disponibilidade de participar desta pesquisa, as bolsistas 
agradeciam e se mostravam preocupadas com a validade dos dados informados, dispondo-se a 
oferecer mais auxílio se fosse necessário. Percebi nas entrevistadas grande satisfação e prazer 
em participar deste momento, pois se dedicaram a responder às questões de forma clara e com 
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riqueza nos detalhes, demonstrando envolvimento e conhecimento da proposta que o 
Programa traz. Todas foram muito atenciosas e receptivas, possibilitando um clima agradável 
durante a entrevista, o que facilitou e tornou este momento aprazível.   
Após a realização das entrevistas, iniciou-se a transcrição das conversas entre a 
entrevistadora e seus entrevistados. As narrativas foram coletadas através de gravação de 
áudio, e este material foi redigido a fim de servir de documento de análise, sendo de suma 
importância para a pesquisa, pois traz todas as vivências, relatos, ideias e opiniões das 
bolsistas entrevistadas.  
Posteriormente, várias leituras e relações entre as questões levantadas foram feitas, a 
fim de perceber as ideias mais recorrentes, que eram apontadas pelas bolsistas com mais 
frequência, assim como, quais opiniões possuíam um pensamento diferente das demais, sendo 
este um momento de iniciação a análise dos dados. Utilizou-se como critério para 
classificação das narrativas, o uso da demarcação das respostas com cores diferentes, sendo 
que cada cor simbolizou pensamentos e ou ideias parecidas. As respostas foram divididas em 
grupos que seguissem um mesmo caminho, uma mesma linha de sentidos,para que fosse 
possível perceber as recorrências e a partir delas estabelecer relações com as discussões já 
realizadas no decorrer da pesquisa ou ainda, analisar elementos novos trazidos pelas 
entrevistas.  
Para identificar as participantes das entrevistas, utilizaram-se simbologias que 
representassem cada uma delas, pretendendo manter a identidade destas preservada, sendo 
representadas da seguinte forma: B1, B2, B3, B4, B5, B6, B7, B8.  
A bolsista 1 (B1), está cursando o sétimo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há dois anos e já trabalhou com educação infantil e 
atualmente trabalha com crianças de 6 a 12 anos no turno inverso à escola. 
A bolsista 2 (B2), está cursando o sétimo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há um ano, e já trabalhou com questões de ordem 
administrativa na área da educação e atualmente trabalha com a Educação Infantil. 
A bolsista 3 (B3), está cursando o oitavo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há dois anos e meio, e já trabalhou em escolas de Educação 
Infantil e com o primeiro ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e atualmente trabalha 
como bolsista do Pibid e de uma bolsa de Iniciação Científica na Instituição. 
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A bolsista 4 (B4), está cursando o sétimo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há um ano, e trabalha com a Educação Infantil. 
A bolsista 5 (B5), está cursando o oitavo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há aproximadamente dois anos e meio, e trabalha com a 
Educação Infantil. 
A bolsista 6 (B6), está cursando o sétimo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há um ano, já trabalhou com o projeto no turno oposto, e 
atualmente trabalha com a Educação Infantil. 
A bolsista 7 (B7), está cursando o oitavo semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há quatro anos, teve algumas experiências com anos iniciais 
do Ensino Fundamental e atualmente trabalha com a Educação Infantil. 
A bolsista 8 (B8), está cursando o sexto semestre do curso de Pedagogia na 
UNIVATES. É bolsista do Pibid há dois anos, já trabalhou com a Educação Infantil, e 
atualmente é bolsista do Pibid e de uma bolsa de iniciação científica e voluntária de um 
projeto de pesquisa. 
4.3 Caminhos para pensar a análise 
Inicialmente foi preciso fazer várias leituras e estudos das transcrições das entrevistas, 
sem esquecer-se do objetivo da pesquisa, assim como, das perguntas que foram feitas neste 
momento. 
Durante as entrevistas foi possível rever nas bolsistas o encantamento que eu buscava, 
que eu sentia enquanto bolsista, pois suas falas, suas narrativas e suas vivências com o 
Programa foram se entrelaçando com as minhas, e minha memória foi resgatando 
acontecimentos, momentos e experiências desses tempos vividos. 
Neste momento, foi possível perceber o quanto a participação no Pibid tem envolvido 
estas bolsistas, o quanto suas narrativas demonstram seus sentimentos, e cada uma à sua 
maneira, percebendo-os de uma forma, com enfoques diferentes, percepções que se 
assemelham, mas ao mesmo tempo se diferenciam, pois tratam das suas individualidades. 
As palavras de Andrade (2012) trazidas anteriormente nesta pesquisa nos remetem a 
ideia de que a entrevista narrativa traz a possibilidade de reestabelecer sentidos que 
atribuímos às coisas, pois acredita que é possível recriar o que já passou e dar significados ao 
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presente como forma de fazer narrações de si próprio. Nestes momentos de troca, não há certo 
e errado, mas sim, relatos de experiências da vida acadêmica, de aprendizagens, em que 
histórias são revividas, podendo ser pensadas e interpretadas, dando novos significados.  
A partir dessa ideia, pude perceber o quanto essas vivências se mostraram importantes 
para cada uma das bolsistas entrevistadas, pois suas lembranças remetem muito do que 
vivenciaram no programa, bem como os sentidos e sentimentos que atribuem a este, trazendo 
marcas destas nas suas falas. 
Para analisar as transcrições retomei os conceitos estudados na construção da 
problematização teórica desenvolvida no início deste estudo, e busquei ainda outras fontes. 
Através destas análises pude estabelecer categorias que buscam pensar e a relação entre a 




5  INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NA PEDAGOGIA: CONTRIBUIÇÕES DO 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA – PIBID NA FORMAÇÃO DOS BOLSISTAS 
“A gente descobre que o tamanho das coisas há que ser medido pela intimidade que 
temos com as coisas.” (BARROS, 2008, p. 67). Foi através desse pensamento que me propus 
a iniciar o meu a busca pelos caminhos que tomaram esta pesquisa, que sentidos pude 
perceber e sentir nestas trocas, assim como, o quanto pude me interligar com as vivências 
trazidas pelas bolsistas. Para poder compreender as contribuições do programa na formação 
dos bolsistas, busquei inteirar-me o máximo possível acerca do Pibid, e entrar nesse mundo 
que um dia já me pertenceu, pois só assim poderia descobrir a sua grandiosidade e a sua 
importância. A partir das narrativas desenvolvidas pelas bolsistas nas entrevistas, senti a 
necessidade de analisar com mais profundidade três questões apontadas como diferenciais 
proporcionados pelo Pibid na formação das bolsistas: a relação entre a teoria e a prática, a 
vivência da escrita acadêmica, e o contato da bolsista com a escola. 
5.1 Levantamento de informações gerais das entrevistas realizadas 
Para obter maiores informações sobre a participação das bolsistas foram realizadas 
questões mais abrangentes, como o semestre que cursa no Curso de Pedagogia, se possui 
alguma experiência de atuação na área, há quanto tempo participa como bolsista no 
Subprojeto de Pedagogia, bem como os motivos que o levaram a participar deste. Estes dados 
oportunizaram uma análise das informações disponibilizadas no momento das entrevistas, 
sendo possível analisar que a maioria das bolsistas entrevistadas está cursando entre o sétimo 
e oitavo semestre, ou seja, já está no final do curso. 
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Em relação à experiência profissional na área, todas as bolsistas participantes da 
entrevista possuem alguma experiência no campo da educação, sendo que a maioria, ou seja, 
04 (quatro) bolsistas atuam ou já atuaram somente na Educação Infantil; 02 (duas) bolsistas 
atuam ou já atuaram na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; e 
outras 02 (duas) atuam ou atuaram na Educação Infantil e no Turno Integral. 
Quanto ao tempo de participação no Programa, pode-se analisar que a maioria destas 
tem em média de 02 (dois) a 04 (quatro) anos de atividade no mesmo, sendo representado por: 
03 (três) bolsistas que participam a um ano, 02 (duas) bolsistas que participam a dois anos, 02 
(duas) bolsistas que participam há dois anos e meio, e 01 (uma) bolsista está participando há 
quatro anos. 
Já em relação ao motivo que fez as bolsistas ingressarem no Pibid, pode-se constatar 
que a maioria destas teve como incentivo o convite e divulgação do Programa feito pelos 
professores da Instituição, totalizando em 04 (quatro) bolsistas. Já 02 (duas) bolsistas 
relataram que a possibilidade de ter práticas com turmas dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental foi o fator motivador da sua participação. Sobre a oportunidade de obter 
conhecimentos para a formação 01 (uma) bolsista o citou como sendo fator de motivação. E a 
oportunidade de fazer pesquisa foi citada por apenas 01 (uma) bolsista. 
Todas estas questões podem ser percebidas a seguir, sendo descritas pela análise 
quantitativa dos dados. 
Quadro 5 - Semestre de atuação no curso pelas bolsistas participantes 
Semestre cursado Número de bolsistas 
6° Semestre 01 
7° Semestre 04 
8° Semestre 03 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
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Quadro 6 - Experiência profissional na área 
Área de atuação Número de bolsistas 
Educação Infantil 04 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental 00 
Educação Infantil e 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
02 
Educação Infantil e Turno Integral 02 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Quadro 7 - Tempo de participação no Pibid/Univates 
Tempo de Participação Número de Bolsistas 
1 ano 03 
2 anos 02 
2 anos e meio 02 
3 anos 00 
4 anos 01 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Quadro 8 - Motivo da participação no Pibid/Univates 
Motivo da Participação Número de Bolsistas 
Incentivo dos professores 04 
Práticas com os anos iniciais 02 
Conhecimentos/Formação 01 
Fazer pesquisa 01 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
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5.2 Pensando a iniciação à docência 
Quadro 9 - Entendimento sobre o Pibid 
Camila [Entrevistadora e Pesquisadora]:Então, sendo o Pibid um programa de iniciação 
a docência, o que tu entende por iniciação à docência? 
B2 [Bolsista Entrevistada]: Eu acho que essa oportunidade que a gente tem de ter 
práticas na escola, em sala de aula, e que às vezes no curso a gente não consegue dar 
conta dessas coisas. Então iniciar a docência é tu realmente ter a oportunidade de ver 
como é o trabalho de um professor, então, nesse sentido. (Entrevista B2, 28/08/2014).
13
 
Então, iniciação, eu entendo por como diz a própria palavra – iniciação – primeiro 
contato com a área profissional, na carreira docente, como professor, então eu entendo 
isso assim, por ser o início dessa carreira, que antes a gente não tinha contato, ou eu 
não tinha contato, enfim, com estas questões pedagógicas que a gente estuda no curso. 
Então pra mim eu entendo isso, ser o início dessa abordagem. (Entrevista B3, 
17/09/2014). 
Bom, eu acredito que a iniciação à docência é realmente a prática, a experiência que a 
gente adquire na nossa área, ou seja, a experiência de professor, de atuação, de 
realmente de tu tá atuando, de tu tá experenciando o que é bem a tua área, no que tu 
vai trabalhar, como é que é a realidade escolar hoje em dia. Então, iniciação à 
docência é ter essa experiência, o primeiro contato, de experimentos. (Entrevista B7, 
19/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
As bolsistas citam nas entrevistas, as ideias que possuem em relação à iniciação à 
docência, podendo compreender que as mesmas percebem esta como a oportunidade de ter o 
primeiro contato com a escola, com a prática de sala de aula. 
As respostas das bolsistas em relação à iniciação à docência foram baseadas nas suas 
experiências junto ao Programa, pois “[...] a Capes não apresenta explicitamente uma 
definição de iniciação à docência, mas, ao analisarem-se os objetivos, as metodologias 
__________________ 
13
 Os trechos das entrevistas foram transcritos na integra, no entanto foram retiradas as marcas de oralidade e 
expressões que indicavam pausa para pensar. 
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presentes nos documentos legais, percebe-se o que ela entende por iniciação à docência e 
quais as ênfases sugeridas” (DAL’IGNA; FABRIS, 2013b, p. 10).  
Neste sentido, as falas das bolsistas foram compostas conforme suas aprendizagens, 
suas percepções em relação às práticas que vivenciaram no programa. Portanto, “[...] 
compreendemos que a iniciação à docência não é algo natural, nem está predefinida, mas se 
dá em processo, tomando contornos conforme as práticas são/foram desenvolvidas [...]” 
(DAL’IGNA; FABRIS, 2013a, p. 6). 
Apesar de não se ter uma única definição para a iniciação à docência, muitas ideias e 
conceitos sobre esta vem sendo construídos pelas ações desenvolvidas pelo Programa em cada 
Instituição, nos seus Projetos Institucionais. O Pibid tem como proposta o oferecimento de 
bolsas de iniciação à docência que promovam o contato com o contexto escolar, de forma 
que: 
Ao oferecer bolsas de iniciação à docência, antecipa o vínculo de futuros professores 
com o futuro lócus de trabalho, pressupondo que a aproximação desses com as 
atividades de ensino nas escolas públicas, mediante a execução de um projeto 
institucional proposto por uma determinada IES, pode levá-los ao comprometimento 
e à identificação com o exercício do magistério (FELÍCIO, 2014, p. 418). 
Apesar das falas das bolsistas permearem principalmente a ação com as práticas 
pedagógicas, é importante pensar na docência como um meio não só de oferecer 
oportunidades de práticas em sala de aula, mas também como possibilidade de compartilhar 
experiências profissionais; estar em contato com outros personagens do contexto escolar, 
conhecer e participar de ações que a escola oferece; bem como fazer uso destas vivências nas 
práticas de reflexão nas disciplinas do curso a que pertence.  
5.3 As significações que as bolsistas atribuem ao Pibid 
A fim de compreender as contribuições do Pibid na formação dos bolsistas foram 
elencadas algumas questões como: a apresentação de relatos de experiências vivenciadas 
pelos bolsistas em relação à prática, aos momentos de estudo, de pesquisa, de planejamento, 
bem como da relação com a escola e comunidade escolar; se o mesmo contribui para a 
formação e quais aspectos podem ser destacados; quais foram os desafios e dificuldades 
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encontradas durante a graduação sem a participação no Pibid, e durante a sua participação 
neste, além disso, qual seria a diferença entre esses dois momentos da formação
14
. 
Muitas questões foram citadas pelas bolsistas durante as entrevistas. Diferentes 
aspectos que contribuíram para a formação profissional, para sua preparação enquanto 
professor e também para o ser pesquisador. Os momentos de estudo, de leitura, de produção, e 
de apresentação de trabalhos em eventos, aparecem como fatores que contribuíram não só 
para a formação profissional, mas também para o aprimoramento pessoal das bolsistas, pois 
oportunizaram aprendizagens e conhecimentos significativos. Bem como, a autoconfiança, a 
segurança e a desinibição para envolver-se em questões de fala, de explanação de ideias e 
conhecimentos, discussão de textos e leituras, e para apresentar-se frente a um grupo maior de 
pessoas. 
Outro ponto de destaque, diz respeito à possibilidade que o Programa oferece de 
trabalho em grupo, com estudos coletivos, e docência compartilhada. Sendo que em relação a 
estes, as narrativas mencionam a importância de pensar e trabalhar com os colegas, de forma 
integrada e conjunta, possibilitando conhecer pessoas e com elas criar vínculos para poder 
compartilhar experiências e conhecimentos, assim como criar estratégias de trabalho para 
desempenhar as ações previstas pelo Pibid. 
Algumas bolsistas também apontaram a questão de ter a possibilidade de conhecer 
diferentes realidades, diferentes contextos escolares, assim como de estar em contato com o 
currículo voltado para os ciclos de formação
15
, sendo que algumas das escolas que foram 
parceiras do Pibid tinham este como proposta de trabalho. Salientam a importância que este 
contato teve na sua formação, pois só conheciam a proposta por meio de estudos, leituras e 
conversas com professores deste meio, e através do Programa puderam conhecer de perto, na 
prática. Isto pode ser percebido na fala da bolsista B3, quando ela diz que: 
__________________ 
14
 O roteiro das entrevistas encontra-se no Apêndice B.  
15
 Conforme o Artigo 23° da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de n° 9.394, de 1997, a Educação 
Básica poderá organizar-se em ciclos, sendo que o desdobramento para este sistema de ensino é facultativo, e 





Quadro 10 - Resposta sobre a experiência de participar do Pibid 
[...] essa foi uma contribuição muito grande, de eu ver de perto que o ciclo funciona, 
por exemplo, que antes a gente tinha aquela concepção de que era muito: - ah, não 
funciona, não vai, no papel funciona tudo, mas na prática não. E dali eu pude ver de 
fato, ver de perto, e eu não sei se eu teria essa oportunidade de repente ao longo da 
formação sem tá no Pibid, porque aqui na região são poucas escolas que tem [...] 
(Entrevista B3, 17/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
A partir da análise das narrativas das bolsistas em relação às questões citadas no início 
do subcapítulo, podem-se elencar três categorias que representam as contribuições do Pibid na 
formação dos bolsistas em questão, sendo que, elas tratam da relação entre a teoria e a prática, 
das vivências da escrita acadêmica, e do contato do bolsista com a escola. Estas questões 
serão mais bem apresentadas e descritas nas seções seguintes. 
5.4 A relação entre teoria e prática 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID possibilita a 
conexão entre a teoria e prática a partir das ações de estudo, pesquisa e práticas no espaço 
escolar. Durante a graduação os estudos são voltados para a ideia de pensar a teoria e a prática 
como um só campo, sendo que as disciplinas cursadas não podem ser vistas somente como a 
aplicação da teoria, e os estágios supervisionados como a prática. Precisamos pensar no curso, 
na graduação em si, e nas disciplinas que a compõem, como sendo um processo completo, e 
que não seja dissociado pelos pensamentos de seus participantes, pois a teoria também é uma 
prática, e a prática uma teoria. 
Durante a elaboração do referencial teórico de minha pesquisa, tratei de questões que 
permeiam a formação docente, dentre elas, a relação entre teoria e prática. Alguns autores me 
ajudaram a pensar nessa ideia, e me oportunizaram refletir sobre o quanto é importante 
perceber que estas duas não podem ser pensadas e muito menos trabalhadas de forma isolada 
e separada, mas sim, precisam ser pensadas como um complemento uma da outra. Como já 
dito, Veiga-Neto (2012) apresenta em seus estudos argumentos que demonstram que não é 
possível pensar na prática sem associá-la a uma teoria que a ampare como prática, bem como 
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não é possível pensar e desenvolver teorias, sem ter como base uma experiência. Poder-se-ia 
argumentar ainda que, “a própria teoria já é uma prática” (VEIGA-NETO, 2012, p. 11), e que 
a prática só se torna significativa se possuir uma teoria que lhe sustente, que lhe consolide, e 
lhe empregue sentido (VEIGA-NETO, 2012).  
Quando estamos estudando uma teoria, buscando compreender concepções, 
pensamentos e ideias, estamos inseridos numa prática de pesquisa, de ação e de reflexão 
frente aos conhecimentos. Da mesma forma, quando estamos realizando propostas nas 
escolas, como da aplicação dos estágios supervisionados, não estamos nos detendo somente à 
prática, mas também à teoria, que faz parte deste momento, pois tudo que acreditamos ao 
buscar nossos estudos e pesquisas estão sendo aplicados e trabalhos de forma conexa. 
Durante a graduação, muitas vezes ouvimos discursos de que na teoria é uma coisa, e 
na prática é totalmente outra, e que a academia nos prepara para a teoria, mas que a prática 
ter-se-á somente após a formação, quando do trabalho em sala de aula. Confesso que muitos 
desses discursos já fizeram parte de meus pensamentos, às vezes baseados nas falas de outros, 
de quem já atua em sala de aula e não percebe o quanto uma esta associada à outra. Hoje, 
pensando na formação docente percebo-me capaz de pensar de outra forma nessas questões, 
fazendo reflexões sobre o que acreditava ser verdadeiro, mas que com os estudos, pesquisas e 
com a participação no Pibid, puderam desmistificar aqueles olhares exauridos que possuía 
acerca desta questão. 
Pode-se perceber que muitas das acadêmicas possuem uma ideia engessada em relação 
à teoria e prática, de forma que provocam um distanciamento entre as duas, trazem discursos 
prontos, ideias tradicionais, separando o fazer do pensar, a teoria da prática, o que dificulta o 
processo de ensino e aprendizagem da sua formação enquanto profissional da educação. 
Frente a estas questões, pode-se analisar nas falas de algumas bolsistas essa dicotomia entre 
teoria e prática, pois apresentam em suas narrativas pensamentos de que na academia só se 
trabalha a teoria, e que sentem falta de mais práticas. As bolsistas compreendem a 
participação no Pibid como a oportunidade de estabelecer relações entre o fazer e o pensar, 
pois através deste realizam estudos e pesquisas teóricas em relação ao contexto da escola e 
das práticas de sala de aula, buscando subsídios para as suas ações. Isto pode ser percebido no 





Quadro 11 - Perspectiva da relação teoria e prática 
[...] na graduação a gente trabalha muito com teoria, é muito mais teoria do que 
prática, algumas disciplinas a gente faz na prática, mas a maioria das disciplinas são 
teorias. Então já no programa do Pibid é diferente, a gente trabalha os dois, 
conciliando os dois. Então a gente acaba estudando um determinado assunto e a gente 
acaba aplicando aquilo. Então eu acredito que fazer na prática a gente vai levar uma 
bagagem muito maior do que ficar só na teoria. Quando tu tem uma aprendizagem mais 
ampla também tu acaba aprendendo coisas que talvez  na graduação tu não fosse 
aprender. Então pra mim é muito significativo. (Entrevista B6, 19/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Ao definirmos os conceitos de teoria e prática como dissociáveis, precisamos ter 
algumas noções básicas acerca dessa ideia e desse pensamento. Primeiro, que estes quando 
separados, servem apenas para pura contemplação, sem sentido e significação, sendo 
realizadas de forma mecânica e desprovida de objetivos (SEVERINO apud FELÍCIO, 2014). 
Eis alguns fragmentos das narrativas de algumas bolsistas que podem nos ajudar a 
revisar a questão de como pensam a relação entre teoria e prática no seu envolvimento com o 
Programa. 
Quadro 12 - Perspectiva da relação teoria e prática (2) 
E a oportunidade de desenvolver pesquisas, aliar a teoria à prática, porque nenhuma das 
atividades, nenhum planejamento que a gente faz pode ser pensado assim do nada né, tudo 
tem um embasamento teórico, momentos de estudo né. Então nada é feito assim, sem ter um 
embasamento. (Entrevista B2, 28/08/2014). 
[...] antes eu fazia leituras, mas eu não compreendia isso na prática, eu não via isso na 
prática, e também eu acabava escrevendo ou então falando coisas que a gente sabe que são 
coisas prontas, então é interessante isso, só que ai lá na prática eu não fazia aquilo sabe, 
então a partir do momento em que eu passei a ser bolsista do Pibid eu comecei a falar o que 
eu realmente experenciava, o que eu vivia. Então isso acabou, isso faz uma diferença 
enorme, porque antes eu acabava repetindo coisas bonitas, aquele  ideal de escola, não sei, 
de professor, de aluno, e eu sabia que na prática não era assim,  só que acabava escrevendo 
isso em trabalhos e falando porque eu achava isso o máximo, acho que tem bastante gente 
que faz isso também, só que ai na prática não acontece, e hoje não, eu tenho todo esse 
cuidado. Bom se eu tô lendo sobre isso eu vô aplicar isso então na escola, e se eu tô falando 
isso é porque eu realmente faço isso, então não tem mais essa distância assim da teoria e da 






[...] antes de eu participar do Pibid, eu tinha como falei leituras prévias, mas não são 
suficientes, pra ti se envolver nas falas e nas questões da disciplina. Hoje já buscando, 
fazendo as leituras prévias, mas com as leituras feitas assim durante o Pibid, e que eu 
venho buscando também, hoje eu já percebo que eu consigo argumentar com mais 
teoria, o que fica os argumentos, e percebo sim uma grande diferença na minha 
formação até em questão de práticas né. Hoje, por exemplo, se eu entrar numa sala de 
séries iniciais, pra mim hoje já não tenho aquele medo como eu tinha antes, porque era 
uma coisa muito desconhecida por mim.(Entrevista B4, 18/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
A partir das ideias trazidas pelas bolsistas é possível perceber o Pibid como “uma 
possibilidade de articulação entre a teoria e a prática ao longo do processo de formação 
inicial” (FELÍCIO, 2014, p. 419). As bolsistas percebem o Programa como a oportunidade de 
ter a teoria e prática de forma relacionada, pois afirmam que buscam as teorias e estudos 
necessários para poder fazer as práticas, e discutem sobre as práticas a fim de pensar na teoria. 
[...] não há como dar qualquer sentido ao que se passa no mundo sem uma ou mais 
teorias que nos faça(m) compreender o que estamos observando, vendo, medindo, 
registrando. Em outras palavras: sem um esquema ou arcabouço teórico, isso que 
chamamos mundo das práticas — ou, simplesmente, práticas — não faz nenhum 
sentido e, assim, nem é mesmo observado ou visto e nem, muito menos medido ou 
registrado. Inversamente, se dá o mesmo: sem alguma experiência, algum 
acontecimento nisso que chamamos mundo das práticas, não há como pensar, 
formular ou desenvolver uma ou mais teorias (VEIGA-NETO, 2012, p. 10). 
O Pibid oportuniza um contato maior com o espaço escolar, pois o bolsista participa 
frequentemente das ações neste ambiente, constituindo-se de diferentes oportunidades para 
pensar e repensar suas ações e conhecimentos. Essas vivências são de suma importância para 
a formação docente, bem como para dar fundamentos a sua participação nas disciplinas da 
grade curricular do curso, pois possibilita a contextualização dos conhecimentos adquiridos 
nas ações desenvolvidas, assim como, traz contribuições nas problematizações nas aulas, 
propiciando momentos de reflexão e criticidade, articulando os saberes específicos da área e 
do saber pedagógico (FELÍCIO, 2014). 
5.5 Vivência da escrita acadêmica 
Ao ingressarmos para o ensino superior, muitas são as dúvidas, os medos e 
dificuldades em relação ao processo de ensino e aprendizagem. Muitas vezes nos sentimos 
deslocados, fora daquele contexto, e sem condições de realizar as propostas exigidas nesta 
nova etapa de nossa formação. As dificuldades com relação à leitura e interpretação de textos 
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mais complexos, assim como, da realização de pesquisas e produções escritas se faziam uma 
constante nos primeiros anos de formação superior, tendo em vista o pouco investimento 
educacional do Ensino Médio para essas questões. 
No período entre 2011 a 2014, o governo do Estado do Rio Grande do Sul, teve como 
proposta a reestruturação do Ensino Médio, com vistas a diminuir a evasão escolar, qualificar 
o aluno para a vida em sociedade como cidadão ético, desenvolver o pensamento crítico, 
autônomo, e intelectual, através da promoção de atividades de pesquisa. Todas as ações 
objetivadas pelo Ensino Médio Politécnico visam preparar o aluno para a inserção no trabalho 
e para o ingresso no Ensino Superior (GENRO, 2011). 
Desta forma, percebe-se que atualmente há uma preocupação maior da etapa final do 
Ensino Básico, com essas questões que permeiam a entrada do aluno no Ensino Superior e 
que buscam oferecer maiores oportunidades de terem seus estudos voltados para a pesquisa, 
para a reflexão e para a constituição do sujeito como um ser pesquisador de novos 
conhecimentos. Sendo assim, acredita-se que aqueles que escolherem dar continuidade à 
formação, adentrando ao Ensino Superior, terão melhores condições de se inteirar das 
questões, apontados no início deste subcapítulo, com mais facilidade, pois seu processo de 
ensino e aprendizagem objetiva essa conexão maior com essas questões que envolvem a 
pesquisa, a escrita e conhecimentos científicos.  
Já em relação à formação docente, as questões que envolvem as vivências de pesquisa 
se mostram de fundamental importância no meio acadêmico, como forma de estimular o 
licenciando a buscar o seu conhecimento, ampliando a capacidade de escrita, de pensar e 
refletir sobre a prática e teoria a ela interligada, assim como, de produzir pesquisas que 
orientam outros profissionais da educação.   Neste sentido, “o PIBID contribuiu para o 
envolvimento dos licenciados com pesquisas relacionadas ao ensino de suas áreas. Tal 
mudança significa maior valorização da pesquisa na formação de professores” (FELÍCIO, 
2014, p. 428).  
As bolsistas relatam em suas narrativas o quanto a participação no Programa tem 
contribuído para a realização de pesquisas, para o aperfeiçoamento da sua escrita, bem como 
da produção de material para apresentação em eventos. Apresentam em suas falas, de forma 
contrastada os aspectos desafiadores de sua formação antes da participação no Pibid, com as 
possibilidades que tiveram após o ingresso neste. Argumentam que possuíam inúmeras 
dificuldades na realização das propostas de leitura, escrita e produção de textos e artigos nas 
disciplinas do curso, e a partir do envolvimento com o Pibid, perceberam grandes mudanças e 
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avanços na composição dessas aprendizagens.  Isso pode ser percebido claramente nos 
excertos a seguir: 
Quadro 13 - Relatos sobre a participação no Pibid 
Eu acho que nesse sentido assim o Pibid contribui muito, a questão de escritas, de 
desenvolver os projetos de pesquisa, essas coisas que às vezes a gente faz na 
universidade durante a graduação também, mas que aqui a gente vem aprofundando 
né. [...] pra mim tem muita diferença de antes e o depois. E a própria questão assim, de 
apresentação de trabalhos, como a gente desenvolve os projetos a gente também 
apresenta, e isso a gente consegue ter mais segurança, a gente participa dos eventos, e 
ai desenvolve mais segurança, tanto na escrita, quanto na apresentação. (Entrevista 
B2, 28/08/2014). 
[...] o principal aspecto: essa questão da escrita né, de fato, se desafiar a ler mais, de 
escrever e de poder relacionar isso com a prática, apesar de ao longo da minha 
graduação tá bastante tempo no Pibid, mas eu percebo que no primeiro ano, claro 
estava iniciando no curso, eu tinha essa dificuldade, até porque no ensino médio a 
gente não era tanto exigido em relação a essa teoria, de escrever. Então hoje, eu 
percebo essa é uma grande diferença. Que nem agora eu tô fazendo o meu trabalho de 
conclusão, muita coisa que hoje a gente precisa, é exigido, ao longo do Pibid foi 
desenvolvendo. (Entrevista B3, 17/09/2014). 
[...] desafios encontrados durante a graduação antes do Pibid, acho que é bastante a 
questão da escrita, que eu acho que muitas vezes o ensino médio não prepara a gente 
pra chegar a uma academia e escrever um artigo, não tem essa noção. Então o Pibid é 
bem essa questão de tu sentar, tu vai estudar, vai elaborar, assim como o manual da 
Univates tem as regras da Abnt, a gente chega aqui e tu não sabe disso e a gente é 
cobrado. Então no Pibid a gente tem essa oportunidade de tá aprofundando os estudos, 
de tá vendo como vai trabalhar nessa questão. (Entrevista B5, 19/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Pensando nas falas das bolsistas, nos aspectos apresentados em relação às 
aprendizagens e possibilidades oferecidas pela participação no Pibid, faz-se refletir se: 
Não seria um desperdício esse professor perder a oportunidade de elaborar e 
formalizar o que ele vai constituindo em termos de novos conhecimentos? Já nos 
demos conta de quantas e ricas experiências docentes se perdem porque não são 
sistematizadas e relatadas? Na maior parte das vezes nem sequer são refletidas e 
sistematizadas (BECKER; MARQUES, 2007, p. 12). 
Através das narrativas é possível perceber que há esse estímulo ao pensar, à reflexão, 
na sistematização destes conhecimentos, no registro destas experiências, sejam elas nas suas 
inúmeras possibilidades de ser; bem como na apresentação dessas aprendizagens para outros 
profissionais, outros licenciados, a partir da participação em eventos, sendo este um momento 
para repensar o processo de ensino e aprendizagem, assim como, de trocas de experiências.  
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Faz-se necessário pensar e fazer a formação docente através de práticas pedagógicas 
que estimulem o licenciando a ser um professor-pesquisador, um profissional que tenha 
condições de ir além da prática de sala de aula, que busque nas suas vivências, condições de 
refletir sobre as mesmas para construir novas práticas e conhecimentos (ESTEBAN; 
ZACCUR, 2002). Neste sentido, é possível perceber que: 
O professor que não reduziu sua função às realizações de uma máquina de ensinar 
ou aos procedimentos burocráticos de um “ensinador”, constrói e, sobretudo, 
reconstrói conhecimentos. É o que faz um pesquisador, pois um conhecimento 
nunca inicia do zero e nunca é levado a termo de forma definitiva. [...] Nesse 
sentido, pesquisar faz parte da função docente. Faz parte da nova concepção de 
professor (BECKER; MARQUES, 2007, p. 13, grifos dos autores). 
Quando pensamos no professor-pesquisador, partimos do pressuposto de que suas 
articulações tenham a prática como ponto de partida e como finalidade, sem significar a 
preponderância da prática sobre a teoria, pois o que constitui esse processo de formação está 
baseado no questionamento (ESTEBAN; ZACCUR, 2002).  
Através das vivências e práticas é possível compor uma relação de diálogo a fim de 
refletir sobre estas, interligando-as com os conhecimentos teóricos. Esse diálogo entre teoria e 
prática deve ser realizado pelo professor, que munido de instrumentos de observação e de 
questionamentos, poderá perceber nas práticas questões que a teoria ajuda a compreender, 
para propor novas práticas, que oportunizará novas percepções, novas indagações, 
movimentando esse diálogo entre teoria e prática numa busca pelo conhecimento (ESTEBAN; 
ZACCUR, 2002). 
O professor que faz a releitura da sua prática com olhar avaliativo, que se questiona 
constantemente quanto às respostas que encontra nesse caminho, quando discute sobre o 
processo de ensino e aprendizagem, e busca subsídios para essas questões no seu meio 
acadêmico, pode ser considerado um professor-pesquisador (ESTEBAN; ZACCUR, 2002). 
Nas suas experiências, busca meios de pensar e fazer educação, e através das leituras, estudos, 
diálogos e escritas têm a oportunidade de compartilhar saberes, sem deixar de ver-se e rever-
se nesse processo, procurando outros sentidos que lhe motivem a continuar. Por isso, 
Penso que a leitura e a escrita acadêmica precisariam, talvez, ter um pouco o caráter 
de experiência, de modo que nós, escreventes e leitores, pudéssemos nessa aventura 
fazer o exercício de pensar, estar simultaneamente dentro e fora de nós mesmos, de 
viver efetivamente experiências, no sentido de que as coisas que vivemos e 
produzimos nos abram ao que não somos nós mesmos, vivendo algo que é ao 
mesmo tempo atividade e passividade – porque nos deixamos atravessar por outras 
ideias, por outras sensações, por acontecimentos, disponíveis ao que nisso tudo há 
de arte, de potência criativa (FISCHER, 2005, p. 127). 
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Todos esses acontecimentos, pensamentos e sentimentos provocados pela escrita 
acadêmica através da pesquisa, “alimentam a necessidade de saber mais, de melhor 
compreender o que está sendo observado/vivenciado, de construir novas formas de percepção 
da realidade e de encontrar indícios que façam dos dilemas desafios que podem ser 
enfrentados” (ESTEBAN; ZACCUR, 2002, p. 21). 
Por isso, insisto na importância de uma FORMAÇÃO-ANÁLISE que prepare os 
professores para uma “transposição deliberativa” dos saberes. Quero referir-me 
a uma reflexão sistemática sobre as práticas, a uma análise “clínica” de casos e de 
situações. Há uma parte de cientista no trabalho do professor: na aquisição do 
conhecimento, no estudo aturado, no rigor da planificação e da avaliação. Mas há 
também uma parte de artista, no modo como se reage a situações imprevistas, como 
se produz o jogo pedagógico (NÓVOA, 2014, p. 6, grifos do autor). 
A partir destas questões tratadas até o momento, podemos ter como ciência que 
“Pesquisar é um processo de criação e não de mera constatação. A originalidade da 
pesquisa está na originalidade do olhar” (COSTA, 2002, p. 152, grifos do autor).  Neste 
sentido, Costa (2002) traz a importância de que uma pesquisa precisa de um professor-
pesquisador, que problematize sua prática através de conhecimentos teóricos, compondo-se de 
outros olhares para as coisas, pois “[...] não existem velhos objetos, mas sim, olhares 
exauridos” (COSTA, 2002, p. 152). 
Pode-se perceber que através do Pibid as bolsistas têm a oportunidade de colocar em 
prática seus olhares, suas constatações, em relação às suas vivências teórico-práticas, num 
constante processo de análise. Além de mostrar aos outros suas potencialidades e 
aprendizagens, como forma de promover diálogos, conversas, problematizações, tudo isso por 
meio da divulgação dos dados e estudos que permeiam as pesquisas. Essa tarefa de divulgar a 
pesquisa e buscar conhecer outras pesquisas é tratada por Costa (2002, p. 154) como “uma 
tarefa social”. 
As entrevistadas trazem muito forte a questão de poder aprimorar a cada dia a escrita 
acadêmica, no sentido de elaborar textos que estejam de acordo com as exigências do meio 
acadêmico, como forma de apresentar seus pensamentos, ideias, experiências e 
conhecimentos teórico-práticos de forma sistematizada, promovendo o contínuo exercício de 
reflexão e ação das suas práticas de formação e docência. A possibilidade de participar de 
eventos na Instituição ou até mesmo fora dela, em outras Instituições de Ensino Superior, 
sejam como apresentadoras ou apenas como ouvintes, oportunizam apresentar os saberes 
construídos na sua formação docente, assim como, conhecer outras realidades, e as práticas 
realizadas em contextos escolares diferentes dos seus.  
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Desta forma, a partir de todas as questões acima descritas, percebe-se que para o 
licenciando/professor ser um pesquisador, é importante que busque através de olhares atentos 
e sensíveis ao seu meio escolar, e à sua formação, questionar-se e provocar-se, constituindo 
estes momentos em espaços e tempos de reflexão e ação. A busca por respostas aos nossos 
questionamentos deve partir do nosso interesse, do nosso desejo de ser um professor-
pesquisador, que através de suas práticas passa a interpretá-las de forma a repensar na teoria 
envolvida, que consequentemente poderá transformar-se em novas práticas. Tudo isso através 
do seu processo de indagação, de busca pelo conhecimento, pelas reflexões que faz de suas 
vivências. E pela teoria, que se mostra uma ferramenta para aprimorar nossos olhares em 
relação à educação, sendo possível enxergar coisas que não se faziam visíveis e que não 
tínhamos capacidade de enxergar anteriormente (ESTEBAN; ZACCUR, 2002). 
5.6 O contato do bolsista com a escola 
Na terceira categoria - o contato do bolsista com o contexto escolar - foi possível 
perceber, em grande parte das entrevistas, que este tem sido um dos principais fatores que 
contribuem para a formação dos acadêmicos participantes do Programa. Este contato com a 
escola é apresentado como uma oportunidade de estar inserido no ambiente da escola, 
conhecendo e vivenciando as diferentes atribuições do educador no contexto escolar.  Neste 
sentido, a entrevistada B2, em sua entrevista apresenta algumas das atribuições que possui em 
relação ao contato com a escola: 
Quadro 14 - Relato sobre a oportunidade de interação com o ambiente escolar 
E quanto à escola assim, tá inserido no meio, não só da sala de aula, mas das outras 
coisas que fazem parte do dia a dia dum professor, que agora esse ano a gente vem 
fazendo muito no Pibid, participar de reuniões, de organização, auxiliar nos eventos da 
escola, que são coisas que fazem parte do trabalho dum professor, que não é só ligado 
à sala de aula. (Entrevista B2, 28/08/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Para que a formação inicial ocorra com qualidade, é preciso atrelar os conhecimentos 
acadêmicos com a formação pedagógica, de forma que seja possível oferecer um espaço que 
não seja restrito somente ao ministrar de aulas.  É importante oportunizar aos bolsistas o 
compartilhamento de experiências com os professores mais experientes, visto que, estes 
possuem uma trajetória maior na área, bem como colaborar com as aprendizagens e 
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conhecimentos obtidos no curso de licenciatura frente ao processo de ensino e aprendizagem 
na escola (FELÍCIO, 2014).  
Através da análise quantitativa dos dados das bolsistas entrevistadas, pode-se perceber 
que grande parte destas possui maior experiência profissional na Educação Infantil, e em suas 
falas relatam ter nenhuma ou pouca experiência com os anos iniciais do Ensino Fundamental; 
sendo este um dos fatores que contribuiu para o ingresso no Pibid, pois este oportuniza o 
contato com turmas do Ensino Fundamental. Salientam em suas falas que o curso oferece 
poucas práticas voltadas para os anos iniciais, e que antes da participação no Pibid não se 
sentiam preparadas para atuar em sala de aula, apresentando medo, insegurança e timidez. É 
possível perceber essa ideia na narrativa a seguir: 
Quadro 15 - Relato sobre a contribuição do Pibid na formação docente 
Camila [Entrevistadora e Pesquisadora]: Você acredita que o Pibid contribui para a tua 
formação? Em que aspectos? De que forma ele tá contribuindo pra ti, pra tua formação? 
B2 [Bolsista Entrevistada]: Olha ele contribuiu muito. Que nem como eu tinha falado 
antes, essa questão, eu acho que o curso ele focou bastante assim na educação infantil 
e como a minha experiência foi agora até então na educação infantil eu acho que eu 
vinha tendo, eu precisava, eu tinha essa necessidade de trabalhar, de ter um contato 
mais próximo com a questão dos anos iniciais, de tá inserido na escola, acho que até 
pra questão dos estágios, a gente consegue, tem mais firmeza, tá mais seguro, até pra 
pensar pra que lado que ir né, tu não cai assim no estágio, cai de paraquedas ali e não 
sabe o que fazer. (Entrevista B2, 28/08/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Esta oportunidade de estar em contato com o aluno, com o professor referência, com o 
grupo docente e comunidade escolar, oportunizada pelo Pibid, pode ser pensada como outro 
espaço de formação, um espaço que não seja o da Instituição de Ensino Superior, mas sim um 
“terceiro espaço” (ZEICHNER, 2010, p. 487). Na concepção de Zeichner (2010) e Felício 
(2014), o primeiro espaço seria definido pelas aprendizagens e conteúdos teóricos 
desenvolvidos pelo curso, e o segundo, ao final da formação, como forma de oferecer práticas 
pedagógicas, como por exemplo, a realização dos estágios, sendo este um espaço de aplicação 
dos conhecimentos aprendidos no curso.   
Percebe-se uma desconexão entre a universidade e o espaço escolar, sendo que estes se 
utilizam dessa oportunidade de trabalhar em parceria em determinados momentos, como na 
realização de práticas de estágio pelos acadêmicos. E a criação de um terceiro espaço, 
oportuniza essa relação maior entre a formação inicial e seus conhecimentos acadêmicos com 
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a experiência profissional, ou seja, integra a Educação Básica e o Ensino Superior 
(ZEICHNER, 2010). Neste sentido, “os terceiros espaços reúnem o conhecimento prático ao 
acadêmico de modos menos hierárquicos, tendo em vista a criação de novas oportunidades de 
aprendizagem para professores em formação” (ZEICHNER, 2010, p. 487). Desta forma, é 
possível perceber que: 
O contato de licenciados, futuros docentes, com as realidades da escola qualifica as 
práticas de sala de aula realizadas pelos alunos da universidade, propiciando a eles 
subsídios para a reflexão da realidade escolar e para a criação de novas práticas 
educativas, bem como qualifica também a prática desenvolvida pelos professores da 
escola, que passam a ter contato com os licenciados e com o “universo acadêmico”. 
Essa integração que o acesso e a produção de conhecimentos geram na universidade 
e nas escolas contribui para unir o ensino, a pesquisa e a continuidade dos estudos 
por parte de todos os envolvidos no programa (FABRIS; NEVES, 2014, p. 05, grifo 
dos autores).  
 “[...] na lógica desse ‘terceiro espaço’, o conhecimento sobre a docência deve ser 
construído por intermédio da relação dialética e compartilhada desses dois espaços 
formativos: a universidade e a escola” (FELÍCIO, 2014, p. 422, grifos da autora). Portanto, se 
faz necessário intensificar a relação entre universidade e escola no processo de formação 
inicial, tornando-os mais próximos, o que vem ocorrendo através das ações do Pibid, já que 
este oportuniza a realização de projetos que visam o aperfeiçoamento da formação docente 
(FELÍCIO, 2014).  
A experiência desse terceiro espaço de formação desenvolvido pelo Pibid na formação 
inicial dos bolsistas oportuniza o exercício da docência compartilhada, pois professores 
referências e licenciados podem trabalhar coletivamente, para que busquem apoio nas suas 
ações, para atingir objetivos em comum, através de relações igualitárias e de 
compartilhamento. Neste processo, o professor precisa ser percebido como um gestor do 
processo de ensino e aprendizagem e não como o detentor do poder e do saber (FELÍCIO, 
2014). 
É através dessa relação entre professor e bolsista que muitos conhecimentos vão dando 
sentido à formação dos licenciados, já que buscam nesse profissional, referências para a 
realização das ações que precisam desenvolver no espaço da escola. Em consoante com essa 
ideia, a entrevistada B3, apresenta em sua narrativa que os momentos dedicados às práticas na 
escola e de estudos que ocorrem na instituição ou até mesmo na escola, são oportunidades de 
ter um contato maior com a pesquisa, de poder estar em contato com a docência e com o 
professor, tendo um acompanhamento deste na sua atuação. 
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Quadro 16 - Relato sobre a perspectiva dos momentos de estudo nas escolas 
[...] são duas vezes por semana que a gente se encontra e numa delas, a gente sempre, 
uma vez por semana é a dedicada de fato pra estudar, pra estudar as questões da 
própria escola, ou enfim, teóricas, e a outra, que a gente tá então na escola e faz 
práticas, ou também estuda, observa, acompanha os professores. Então, isso tudo 
permite também esse contato mais direto com a pesquisa né, da gente poder de fato ver 
na teoria e depois na escola, na prática como é que ela funciona. E também, precisa 
planejar, ter esse contato direto com o professor, de mostrar aquilo que a gente tá 
fazendo e ter esse olhar de quem tá sempre na escola, que de fato conhece aquelas 
crianças, muito mais que a gente que tá lá uma vez na semana. (Entrevista B3, 
17/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
A troca de experiências oportunizada pelo contato com a escola e com os professores é 
apresentada por outra bolsista como algo importante, como um diferencial da sua participação 
no Programa, tendo em vista que por ser uma experiência nova na sua formação, as trocas 
entre esses personagens se dão de forma significativa no seu aprendizado.  
Quadro 17 - Relato sobre a troca de experiência com os professores 
Então pra mim é uma experiência nova porque eu tô no meio diferente, e eu aprendo 
com eles e eles aprendem com nós. Então a gente faz uma troca de experiências assim, 
e pra mim eu tive um crescimento bem significativo assim referente às atividades que a 
gente propôs pra eles né, então eles sugerem algumas coisas que podem ser 
modificadas. (Entrevista B6, 19/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
É possível perceber que essas ações e relações entre bolsistas e escola, têm 
contribuído, não só para a sua formação enquanto profissional da educação, mas também na 
questão que trata do trabalho participativo promovido pelo contato com o espaço escolar; bem 
como para todos os envolvidos, seja a escola de Educação Básica, os alunos, professores, 
instituição de ensino superior e comunidade em geral (FABRIS; NEVES, 2014). 
Em relação às contribuições da participação do Pibid na ressignificação dos 
conhecimentos adquiridos no espaço acadêmico, algumas bolsistas (B2, B3, B6, B7, B8) 
trazem nas suas narrativas a ideia de que a partir das práticas de sala de aula, e das vivências 
obtidas junto à escola, foi possível pensar na educação de uma forma que não conseguiam 
fazer antes, pois não possuíam a experiência, a possibilidade de relacionar aquilo que 
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aprenderam nas disciplinas com o cotidiano escolar. E após a participação no Programa, 
possuem subsídios mais concretos para compreender melhor os conteúdos, as teorias e temas 
trabalhados na academia, assim como, mostram-se mais capazes e seguras para participar de 
forma mais ativa nestas questões.  
Quadro 18 - Relato da experiência da vivência teoria e prática 
[...] a gente tem essa oportunidade de vivenciar isso, muda, a gente consegue ir pras 
disciplinas que estão voltadas pros anos iniciais com outra visão. Eu fiz inclusive 
disciplinas dos anos iniciais antes do Pibid e depois, e eu pude, eu conseguia 
acompanhar melhor, a gente tem mais noção dessa função, dessa, dessa forma de 
organização da escola de ensino fundamental, quanto a essas questões práticas. 
(Entrevista B2, 28/08/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
“A possibilidade de participar, como estudante bolsista, do universo educacional 
favorece a interpretação dos saberes construídos teoricamente na universidade, assim como a 
ressignificação e síntese de tais conhecimentos” (BOEIRA; CONFORTIN, 2012, p. 318). 
Com base nesta afirmação é possível perceber o quanto se faz indispensável ter a 
oportunidade de participar e atuar junto a esse terceiro espaço, como forma de repensar seus 
conceitos e ideias acerca dos estudos realizados no meio acadêmico. 
67 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No decorrer de minha formação, enquanto acadêmica do Curso de Pedagogia, bem 
como, durante minha participação no Pibid, enquanto bolsista, muitas questões envolvendo a 
formação e a docência se fizeram presentes em meus questionamentos, principalmente através 
de dúvidas, inseguranças, falta de conhecimento e de aprofundamento teórico. A partir destas 
questões me propus a pensar mais na minha formação, na minha constituição como professora 
e meu fazer pedagógico, com o intuito de me sentir preparada e capaz de assumir a minha 
profissão.  
Ao longo do curso, e principalmente depois de participar no Pibid, pude perceber o 
quanto é importante oportunizar na graduação momentos de preparação, de estar inserido no 
espaço escolar, de pensar e repensar os conhecimentos, num trabalho coletivo e 
interdisciplinar.  
Ter feito parte do Pibid, ter sido tocada pelas experiências e pelos saberes que estas 
proporcionaram, e os desejos de querer saber mais sobre as questões que perpassam a 
formação docente movimentaram as discussões trazidas ao longo do meu trabalho. Busquei 
nas narrativas das bolsistas, perceber como o Programa é visto por elas, se possuíam este 
encantamento que a mim me tocou, para então poder compreender quais foram as 
contribuições que o Pibid teve na formação destas. E mais do que uma confirmação do que eu 
já tinha como esperado, pude perceber vários aspectos que lhes tocaram, e modificaram suas 
formas de ver a educação, de agir, de pensar, e de constituir-se enquanto sujeito e profissional, 
cada uma com suas peculiaridades e com suas características, podendo concluir que o 
Programa é um diferencial na formação de qualquer acadêmico.  
Analisando o trabalho, percebo que há muito que aprender sobre a iniciação à 
docência, que ainda tenho muitos caminhos para trilhar nessa direção, pois existem muitas 
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oportunidades de continuar pensando a formação docente. No entanto, com a oportunidade de 
fazer esse trabalho, pude ter a certeza de que é importante pensar na iniciação à docência, não 
só ao final do curso, mas durante todo o processo, de forma a participar das propostas 
ofertadas pela graduação como forma de buscar meios de preparar-se para a profissão. 
Através da realização das entrevistas e da análise mais aprofundada sobre algumas 
questões que as bolsistas apontam como sendo diferenciais proporcionados pelo Pibid, pude 
fazer relações das vivências que eu tive como bolsista, buscar aprofundamentos teóricos e 
pensar mais a fundo cada aspecto apontado, percebendo sua importância na formação do 
professor. O excerto a seguir descreve de forma geral, os diferentes aspectos apontados como 
diferenciais, apresentando de forma sintetizada a visão que a bolsista tem sobre o Pibid e sua 
participação neste.  
Quadro 19 - Relato das diferentes experiências proporcionados pelo Pibid 
E também muito a questão da pesquisa com trabalhos, escritas, o que a gente acaba 
inscrevendo em seminários e apresentando, então acredito que a experiência é bem rica 
e bem grande, onde a gente tem diversos momentos de atuação, diferentes experiências 
de tudo que o programa oferece. São muitas oficinas também que a gente participa. 
Então acho que é bem variado o roteiro que a gente tem, um pouco de pesquisa, um 
pouco de estudo, tem o planejamento, tem a prática, e o contato realmente com escolas, 
que é o meio em que a gente trabalha. (Entrevista B7, 19/09/2014). 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
Dentre tantas significações apontadas pelas bolsistas durante as entrevistas, relatadas 
nesse trabalho de forma mais sucinta ou com mais veemência, pode-se elencar três questões 
que apareceram de forma mais assídua, demonstrando assim que tais questões são os 
principais fatores contribuintes para a formação docente através do Pibid.  
A relação entre teoria e prática, as vivências de escrita acadêmica, e o contato com a 
escola, se mostraram os principais fatores que contribuíram na formação das bolsistas, sendo 
permeadas pelas propostas de estudo, de planejamento, de atuação em sala de aula e no 
espaço escolar, pelas leituras e escritas. Bem como, pelas participações em eventos, 
divulgando e apresentando os resultados do trabalho realizado no Programa, puderam dar 
sentido às questões que perpassam a iniciação à docência.  
Mostra-se importante pensar a questão da teoria e da prática com mais ênfase, a fim de 
desmistificar ideias e concepções dissociadas a respeito dessa questão, tendo em vista que 
muitos licenciados ainda possuem uma visão de que na graduação somente se realiza a teoria, 
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e que a prática vai dar-se somente no espaço escolar. É preciso pensar e fazer a docência de 
forma conjunta, teoria e prática caminhando juntas, pois uma necessita da outra para que a 
educação tenha sentido. Pode-se perceber que as bolsistas percebem essa junção entre teoria e 
prática nas ações do Pibid, além do mais, apresentam nas suas significações exemplos de 
como essas ocorrem no seu processo de ensino e aprendizagem.  
Em relação às vivências de escrita acadêmica, pensado através das inúmeras narrativas 
que apresentavam a possibilidade de aprimorar a escrita, de escrever artigos, de compreender 
como se dá essa escrita no meio acadêmico, além da disponibilidade de tempo e espaço 
oportunizados pelo Pibid, pode-se perceber o quanto esta proposta favoreceu na ampliação e 
desenvolvimento dessas questões na formação das bolsistas. A partir disso, fez-se 
imprescindível falar da escrita acadêmica, mas de certa forma, que nos leva a pensar na 
constituição do professor como um pesquisador, que vai além das práticas de sala de aula, na 
busca por reflexões acerca das experiências que lhe tocam, que lhe modificam e lhe 
transformam; para então, poder fazer uso destas na formulação de novos pensamentos, novas 
teorias, novos jeitos de pensar e fazer a educação.  
Neste sentido, percebe-se o Pibid como um espaço formador de professores-
pesquisadores, que através das práticas e do contato com a escola buscam refletir sobre as 
suas ações através da busca por subsídios teóricos que possam fundamentar seus estudos, 
assim como, compartilhar essas experiências com outros através do diálogo, da escrita de 
textos acadêmicos e na participação em eventos. 
E por último, mas não menos importante, uma questão que se faz presente na vida 
acadêmica de grande parte dos licenciados, que geralmente apresenta receios, insegurança e 
dúvidas de como se dará sua atuação em sala de aula, de como será a sua inserção no espaço 
escolar. A falta de experiências com os anos iniciais do Ensino Fundamental acaba por criar 
nos acadêmicos sentimentos de insegurança, quanto à realização dos aspectos que dizem 
respeito à escola e à prática de sala de aula. Porém, a partir das narrativas das bolsistas pode-
se perceber que o Programa tem desconstruído essas barreiras entre licenciando e escola, 
promovendo ações que os inserem nesse espaço, para conhecer como se dá a organização de 
uma escola. Além disso, do processo de ensino e aprendizagem, podendo ter o professor 
referência como um companheiro na realização das propostas, através do princípio de 
docência compartilhada.  
Todas essas questões podem influenciar diretamente na formação dos bolsistas 
enquanto professores, pois a partir do envolvimento com o Programa possuem a oportunidade 
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de aprimorar conhecimentos que talvez somente com a graduação, não seriam desenvolvidos 
com tanta intensidade, com maior afinco, quanto são desempenhadas no Pibid. Outro ponto de 
destaque nos traz a ideia de que as vivências e experiências que os bolsistas possuem através 
das práticas e dos estudos realizados, contribuem em muito para a promoção do curso. Os 
bolsistas mostram-se mais capazes de interagir, de promover diálogos e debates que 
apresentem seus conhecimentos, suas vivências, seus aprendizados aos demais acadêmicos, 
oportunizando espaços de trocas, de construção coletiva de ideias, opiniões e significações.      
A partir da ideia de que, não é através de uma verdade que o saber da experiência se 
constitui, mas sim, do sentido ou da falta de sentido de algo que nos acontece (BONDÍA, 
2002), que nos possibilita conduzir nossa formação, nosso processo formador como docente; 
criando possibilidades, caminhos, descaminhos, reinventando-se, problematizando-se a partir 
daquilo que nos toca, que mexe com nossos sentimentos, que nos provoca encantos e 
desencantos. Cada qual possui o seu modo de sentir, de guiar-se pelos caminhos da educação, 
e neste sentido, Bondía (2002, p. 27) afirma que “[...] a experiência é para cada qual sua, 
singular e de alguma maneira impossível de ser repetida. O saber da experiência é um saber 
que não pode separar-se do indivíduo concreto em quem encarna”. 
Desta forma, concluo a escrita deste trabalho com a certeza de que cada uma das 
bolsistas entrevistadas trouxe nas suas narrativas a essência dos saberes que constituíram suas 
experiências, umas com mais encantamentos, com mais significações, outras com amostras de 
que estão encontrando-se na formação, que estão descobrindo sentidos novos para o seu fazer 
docente. Cada uma com suas individualidades, mas todas carregadas de sentido, com 
importantes significações e aspirações em relação ao seu processo formador.  
E eu, o que trago disso tudo? Trago a convicção de que busquei ser um professor-
pesquisador, pois busquei pensar, refletir, construir e descontruir ideias, pensamentos, teorias, 
da minha prática enquanto escritora deste trabalho, para compor meus conhecimentos, tecer 
minhas aprendizagens, expor aquilo que me encantou desde o início. Através dos olhares 
voltados para o Pibid, da oportunidade de vê-lo de fora, como licenciada, e não mais como 
bolsista, posso afirmar que este me oportunizou diferentes significações, aprendizados, deixou 
marcas na minha formação, na minha constituição enquanto sujeito. Mas principalmente, 
tenho em meus sentimentos, a sensação de missão cumprida, pois os encantamentos relatados 
no decorrer desta escrita, se entrelaçaram e juntamente com as experiências que me tocaram, 
me modificaram, me transformaram, me deram fundamentos para a construção deste trabalho, 
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podendo ter a comprovação de que o Programa contribui na formação docente, através da 
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APÊNDICE A – Questionário para seleção dos bolsistas participantes da pesquisa no 
semestre B/2014. 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES 
CURSO DE PEDAGOGIA 
 
Prezado (a) bolsista, sou acadêmica do Curso de Pedagogia da UNIVATES, e estou 
desenvolvendo o meu Trabalho de Conclusão de Curso, cujo objetivo é compreender as 
contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na 
formação dos bolsistas do Subprojeto de Pedagogia do Centro Universitário Univates, 
analisando de que forma a inserção no PIBID contribui na formação inicial de professores no 
contexto em questão. Com este questionário pretendo fazer um levantamento dos bolsistas 
que se enquadram nos critérios estabelecidos em minha metodologia para a realização de 
entrevistas individuais. 





1) Nome do bolsista: __________________________________________________ 
2) Ano de ingresso no curso de Pedagogia: _________________________________ 
3) Que semestre está cursando: __________________________________________ 
4) Ano de ingresso no Subprojeto de Pedagogia (PIBID): _____________________ 
5) A qual Subgrupo da Pedagogia pertence (PED1/PED2): __________________ 
 
Endereço de e-mail para contato: ____________________________________________ 




APÊNDICE B – Roteiro de perguntas para entrevistas com bolsistas. 
 
ROTEIRO PARA ENTREVISTAS COM BOLSISTAS 
 
1- Qual o seu nome? 
2- Que semestre do curso de Pedagogia estás cursando? 
3- Tem alguma experiência profissional na sua área? 
4- Há quanto tempo participa do Pibid/Subprojeto de Pedagogia? 
5- Por que motivos decidiu participar do Pibid? 
6- Sendo o Pibid um programa de iniciação à docência, qual o seu entendimento por iniciação 
à docência? 
7- Relate um pouco sobre sua experiência com o programa, seja em relação aos momentos de 
estudo, pesquisa, planejamento, assim como com a escola e comunidade escolar.  
8- Você acredita que o Pibid contribui para a sua formação? De que forma? Em que aspectos? 
9-  Quais foram ou são os maiores desafios encontrados por você durante a graduação, antes 
da sua participação no Pibid? E durante a sua participação no Pibid? Há diferença? Poderia 





APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para bolsistas entrevistados. 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Prezado (a) participante: 
 
Sou estudante do curso de graduação em Pedagogia no Centro Universitário Univates. 
Estou realizando uma pesquisa sob supervisão da professora Morgana Domêmica Hattge, cujo 
objetivo é compreender as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) na formação dos bolsistas do Subprojeto de Pedagogia do Centro 
Universitário Univates, analisando de que forma a inserção no PIBID contribui na formação 
inicial de professores no contexto em questão. Sua participação envolve uma entrevista, que 
será gravada se assim você permitir, e que tem duração aproximada de uma hora. 
 A participação nesse estudo é voluntária e se você decidir não participar ou quiser 
desistir de continuar em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. 
Na publicação dos resultados desta pesquisa, sua identidade será mantida no mais 
rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as informações que permitam identificá-lo (a).  
Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, você estará contribuindo para a 
produção de conhecimento científico. 
Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora pelo 
telefone (51) 9829 2579 ou pelo e-mail: camila.grabin@gmail.com. 
Atenciosamente 
___________________________ 
          Camila Gräbin 
       Matrícula: 522035 
____________________________ 
               Local e data 
 
               __________________________________________________ 
                                        Dra. Morgana Domênica Hattge 




Nome e assinatura do participante       
______________________________ 
     Local e data 
 
